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TALO rUGO-ESLOVACO EN 
IMPORTANTES DEMACIONES DEL JEFE DEL GOBIERNO, ITALIANO SR, ORLANDO 
Los papab i l i d e los p a r t i d o s : j 
¿ a y a s y J o s é M i g u e l , o J o s é M i - j 
guel y Z a y a s , p o r u n l a d o . 
P o r e l o t ro , M o n t a l v o y N ú ñ e z , 
o t a m b i é n a l r e v é s , p a r a q u e n a -
die se q u e j e . 
¿ Q u é h a r á J o s é M i g u e l — p r e -
gunta E l M u n d o — s i fuese d e r r o -
tado p o r Z a y a s , y q u e h a r á Z a -
y a s si lo fuese p o r J o s é M i g u e l ? 
E s t e , a c a t a r l a d e c i s i ó n , si es 
que los actos c o r r e s p o n d e n a las 
promesas . Y e l s e ñ o r Z a y a s , a u n -
que n a d a h a d i c h o a ú n s o b r e e l 
asunto, p r o b a b l e m e n t e a c e p t a r á 
t a m b i é n e l a c u e r d o d e l a a s a m -
blea de su p a r t i d o , y a q u e a e l l a 
e s t á somet ido el p le i to . 
P r o b a b l e m e n t e . . . L o m e j o r 
s e r í a p o d e r a f i r m a r d e s d e a h o r a 
que s eguramente , y eso c o n r e l a -
c i ó n a l u n o y a l o t ro , y s o b r e to -
do c o n r e l a c i ó n a los a m i g o s d e l 
uno y d e l otro . 
P o r q u e n o h a y q u e o l v i d a r e l 
caso , r e p e t i d í s i m o en todos los 
tiempos y en todos los p u e b l o s , 
de aque l p o l í t i c o q u e p r e g u n t a -
do a c e r c a d e c u á l s e r í a s u a c t i t u d 
en vista d e u n a r e s o l u c i ó n q u e 
contra su r e i t e r a d a v o l u n t a d h a -
bían a d o p t a d o sus p a r t i d a r i o s , r e -
pl icó : 
— ¿ Q u é c r e e u s t e d q u e p u e d a 
h a c e r ? S e g u i r a m i s c o r r e l i g i o n a -
rios. ¿ N o v e u s t e d q u e s o y su j e -
f e ? 
f& 2& 
Y en e l supues to p r o b a b l e , p o -
co menos q u e c i e r t o , d e q u e e n 
la a s a m b l e a d e los c o n s e r v a d o r e s 
triunfe l a c a n d i d a t u r a d e l g e n e r a ! 
Montalvo ¿ Q u é h a r á n N ú ñ e z , H e -
via , T o r r i e n t e , F r e y r e d e A n d r a -
de, V í c t o r d e A r m a s , M a z a y A r -
tola, S á n c h e z B a t i s t a ? — p r e g u n t a 
igualmente E l M u n d o . 
Hemos d e s u p o n e r q u e t a m -
b i é n a c a t a r á n , t o d o s ; los q u e f i -
guran en l a l i s ta , y e l q u e no h a 
sido inc lu ido e n e l la p o r e l co l ega ' 
Pero e l g e n e r a l N ú ñ e z a l u d e a 
imposiciones , a m i x t i f i c a c i o n e s y 
a v io lencias e n l a i n t e r e s a n t e c a r t a 
suya que p u b l i c ó e s ta m a ñ a n a e l 
D I A R I O . 
Y el g e n e r a l N ú ñ e z t r a t á n d o s e 
de c a n d i d a t u r a s , o m á s b i e n d e su 
c a n d i d a t u r a , n o es d e los q u e s i -
guen a sus a m i g o s p o r q u e é l s e a 
811 j e f e ; es d e los q u e r e c l a m a n 
de sus amigos q u e le s i g a n . 
0 si y a n o es , e r a . P o r q u e to-
mo p a r t e e n l a p r i m e r a a s a m b l e a 
de los l ibera les p a r a d e s i g n a r c a n -
didato a la P r e s i d e n c i a , y c o m o é l 
no fuese e leg ido , se p a s ó a l a a c e -
r a opuesta . 
P e r o eso o c u r r i ó h a c e a ñ o s , y 
estos no p a s a n en b a l d e . . . p a r a 
todos. H a y q u ie n e s a d q u i e r e n c o n 
ellos c i e n c i a y e x p e r i e n c i a . P e r o 
^ m b i é n h a y qu ienes n i a p r e n d e n 
n i c a m b i a n . S e g ú n u n r e f r á n , e l 
^ e h a c e u n ces to h a c e c i e n t o ; 
Pero s e g ú n o t r o , d e los e s c a r m e n -
tados sa len los a v i s a d o s . 
C a d a u n o d e esos c o m p e n d i o s 
a e s a b i d u r í a p o p u l a r s e ñ a l a u n a 
o r i e n t a c i ó n . V e r e m o s p o r c u á l d e 
las dos se d e c i d e e l s e ñ o r V i c e -
pres idente d e l a R e p ú b l i c a . 
A u n q u e p o d r í a o c u r i r q u e é s t e 
no tuv i era n e c e s i d a d d e d e c i d i r s e , ! 
a c a u s a de q u e fuese l a s u y a l a 
c a n d i d a t u r a t r i u n f a n t e 
* * * 
E n este a s u n t o noso tros n o p o -
n e m o s n i q u i t a m o s r e y , n i a y u d a -
m o s a s e ñ o r a l g u n o e n n i n g u n o 
d e los dos c a m p o s . 
P e r o q u i s i é r a m o s q u e n i e l d e 
los l i b e r a l e s n i e l d e los c o n s e r v a -
d o r e s se t r a n s f o r m a s e e n c a m p e 
d e A g r a m a n t e , y q u e se a c e p t a s e 
u n á n i m e m e n t e a s í e n e l u n o c o m o 
e n e l o t r o l a d e c i s i ó n d e l a m a -
y o r í a . 
E s e l m e d i o m á s e f i c a z — a h o r a 
s e r í a e l ú n i c o e f i c a z — d e no a u -
m e n t a r c o n l a d i v i s i ó n in te s t ina la 
f u e r z a d e l a d v e r s a r i o , d e r e s t a u -
r a r , a l f i n , l a n o r m a l i d a d p o l í t i c a 
y l a u n i d a d y l a d i s c i p l i n a d e los 
p a r t i d o s , y d e n o a g r a v a r c o n a g i -
tac iones i n ú t i l e s y a c a s o p e l i g r o s a s 
l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l . 
U n ó r g a n o d e los c o n s e r v a d o r e s 
r e c o m i e n d a a los l i b e r a l e s c o m o 
m e j o r — s e r á m á s b i e n , d e s d e su 
p u n t o d e v i s t a , c o m o l a m e n o s 
m a l a — l a c a n d i d a t u r a d e l s e ñ o r 
Z a y a s . 
— D e l e n e m i g o , e l c o n s e j o — 
d i r á n a lgunos . P e r o n o f a l t a r á n 
t a m p o c o qu ienes r e c u e r d e n l a m o -
r a l e j a d e c i e r t a f a b u l i l l a : 
|Oh, qué docto perro viejo! 
jYo venero tu sentir 
en esto de no seguir 
del enemigo el consejo! 
________ * 
SERVICIO C A B U G r A F I C O ( C K P U T O DE LA PRENSA ASOCIADA ( T H E ASSOCIATED PRESS) 
T R A S M I T I D O DESDE NUEVA YORK POR NUESTRO HILO DIRECTO 
MEJICO NO RECONOCE LA JDOC-
TEINA I)E MONKOE. 
Ciudad de Méjico, aferil 24. 
Todos los periódicos mejicanos pu-
blican esta noche dos notas oficiales 
dadas por SalTador Diego Fernández , 
Jefe de Estado Mayor, Encargado del 
Departamento de Relaciones Exterio-
res, manifestando que el gobierno de 
Méjico no reconoce la Doctrina de 
Mouroe, j que el señor Alberto J. Pa-
ñi, Ministro en Francia, había recibi-
do instrucciones de retirarse de Fran-
cia y esperar órdenes en España . 
EL PROBLEMA ITÁLO-TÜGO ESLC-
YAC0. 
P a r í s , abr i l 21. 
En los círculoK franceses se decía 
anoche que "si los yugo esloviieos ho-
blesen demostrado la más mínima in-
tención de conceder cualquier punto-
en la controversia italiana, los italia-
nos, probablemente los habr ían imi -
tado.»' 
"Ambas partes se mantienen ter-
cos, siendo los italianos demasiado 
orgullosos para ceder. En primer lu-
gar éstos estiman que habiendo com-
batido durante la guerra como una 
entidad sólida tienen derecho a que 
se les considere; mientras que los yu-
go eslovacos, desde el punto de vista 
de la gnerra, sólo vinieron a ser una 
entidad cuando cesaron las hostflida-
des? después de que algunos de ellos 
estuvieron combatiendo contra I ta-
l ia ." 
Desde luego se comprende que tan-
to Inglaterra eomo Francia íe hallan 
en u ñ a situación muy difícií, debido 
a l convenio secreto existente y esti-
pulado en el tratado de Londres. 
LOS COMPLICADOS EN LOS ASE-
SINATOS DE ARMENIOS. 
Constantinopla, abr i l 24. 
Han sido detenidas varias personas 
acusadas de estar complicadas en los 
asesinatos y deportaciones de arme-
nios. Entre los detenidos se h.alhn 
Abbas Halin Bajá, ex Ministro de 
Obras Públ icas y enyo hermano, Said 
HaUn, se halla actualmente en la 
cárcel , como Ismael Kemal Bey, go-
bernador de Slvas. A los acusados se 
les juzgará en Consejo de Gnerra. 
A Ultima Hora 
I DEMOSTRACION IMPONENTE EN 
i ROMA 
! Roma, A b r i l 24. 
i Se ha efectuado una imponente de-
i mostración pública en fayor de las 
I pretensiones de Ital ia sobre el puerto 
i de Flume y la costa de Dalmacia. Los 
i Ministros Orlando y Sonnlno han si-
do vitoreados por sus actitudes en 
sostener en la Conferencia de la P a í 
ilas aspiraciones de I ta l ia . Plquetss 
de soldados custodian los embajadas 
americana, br i tánica y francesa. 
LA EMBAJADA AMERICANA PRO-
TEGIDA EN ROMA 
Par í s , Abr i l 24. 
La Agencia de Reuter dice que el 
Gobierno italiano ha tomado medida*' 
para proteger la Embajada americana 
en Roma y los consulados de la misma 
'ik&ción en todas las ciudades i tal iana». 
'en la eventualidad de que se organi-
cen en ellas demostraciones como la 
de Roma. 
Se tiene entendido que Francia e 
Inglaterra, después de consultar con 
leí Presidente Wilson, ha r án nuevos es-
fuerzos para obtener de los Italiano» 
la modificación de su actitud. 
LOS BOLSHETIKI DESALOJADOS 
DE K I E V 
Viena, Abr i l 2 i . 
Ayer fueron desalojados de Kler lo1» 
bolsheviki por los revolucionarios 
ukranianos. Las tropas revoluciona-
rias fraternizaron con el general Pt-
tlura, 
DECLARACION DEL MINISTRO I T A 
LIANO ORLANDO 
Par í s , Abr i l 24. 
Eto un largo manifiesto publicado 
uor el señor Orlando, Jefe del Go-
bierno italiano, contesta la nota dol 
Presidente Wilson y dice que se ha vis-
to competido a abandonar la Confo-
rt-ncia de la Paz después de la actitud 
del Presidente de los Estados Unidos, 
jel cual, por haberse puesto fuera de 
las formas diplomáticas, no le ha de-
ijado a los Italianos otro camino. 
¡HORRORI 
Marsella, abril 24. 
Ha llegado a este puerto ed vapor 
"Sonirah,'» procedente de Odessa, con 
cuatrocientos cincuenta refugiados 
civiles franceses. 
Varios de esos repatriados dicen 
que cuando salieron de Odes^a reina-
ba allí el terror. En los relatos que 
hacen del mal trato que se les daba 
a ellos y a los demás habitantes de 
La ciudad declaran que los máxima-
listas han acudido al procedin lento de 
emplear chinos salvajes para efectuar 
los actos más crueles. Aseguran que 
un señor de apellido Saviski. ingenie-
ro de Cronstadt, fué acribillado a 
heridas y después se le obligó a sen-
tarse en un brasero, muriendo achi-
charrado ante su mujer, que también 
falieció do la horrible impresión que 
le produjo la crueldad salvaje de lo« 
chinos. 
Los repatriados refieren que otrvs 
grupos de asiáticos cavan hoyos para 
enterrar vivos en ellos a los terrate-
nientes. 
LAS CIGÜEÑAS VUELTEN A STRAS-
BÍJRGO 
Strasburgo, abr i l 24. 
Las cigüeñas que habían ^uspendfc 
do sus viajes anuales a esta ciudad 
desde la primavera del año de i f t i l , 
han vuelto esta semana a sus antiguos 
nidos en el viejo edificio situado a la 
Izquierda de la Plaza de Broghe, en 
el centro de Strasburgo. Varias e* 
güeñas , las primeras que han apare-
cido después de cinco años «le ausen-
cia, ocupan ya sus nidos. L a inespe-
rada presencia de las cigüeñas en los 
actuales momentos la comentan coft 
regocijo los naturales de la ciudad 
quienes siempre han visto n diches 
pájaros como augures de buena suer-
te, 
PREPARATIVOS EN LONDRES EN 
HONOR DEL GENERAL PER-
SHING. 
Londres, abril 22 ^Retrasado,) 
E l Ministerio de la Guerra br i táni-
co ha principiado ios preparativos pz-
ra el recibimiento que se le h a r á a l 
general Pershing, Comandante Gene-
ra l de las tropas americanas y quo 
l legará a Londres a mediados de Ma-
lpasa ala página 5, columna 2) 
C O N S I D E R A C I O N E S 
POR L U C I L O D E L A P E Ñ A 
E L M A L . D E l ^ S U E r S O 
Se habló de su invasión. 
Los periódicos esbozaron t ímida-
mente la probable existencia de al-
gún caso. 
Y nadie ha tornado a preocuparse 
del asunto. . . 
De donde nosotros deducimos que 
¡a enfermedad le "ha cegido miedo" 
a Cuba—y sobre todo a los cubanos. 
¿No recuerdan ustedes la frase de 
uno, que se fundaba en " la seriedad" 
del cólera para no temer su inva-
sión aquí? 
" Porqup—-terminaba—si viene a 
Cuba, se "chotea"!" 
La enfermedad del sueño, por otra 
parte, sería grave y alarmante en 
'-•ualquier otro país. 
En Cuba, h a b r í a realizado la más 
bienhechora y fecunda de todas las 
misiones; porque, tanto "vivo" y 
"despierto" como pululan entre noso-
tros, ¿cuánto bien no nos ha r í an 
"durmiéndose" siquiera una tempo-
rat'a ? 
E l más agradecido, puede que lo 
fuera el tesoro público. 
Padecemos nosotros, con todos los 
agravados caracteres de una ende-
jmia, el mal febril del repentinismo, 
| de la improvisación, como si la vida 
!a tuviésemos* "emplazada a semejan-
za de aquel Rey de España que des-
peñó a los hermanos Carvajal, y que 
se honraba usando d nombre de 
nuestro compañero doh Femando. 
Hav quien nos produce la impre-
sión de que " n i duerme". 
¿Que bien no le producir ía a estos 
.señores un poco del ma1 del sueño? 
No es que, generalizando, pueda 
llegarse a cfreer que ser ía una pana-
cea nacional. N i que la frase " la cu-
l ra del reposo", aplicada a Cuba pa-
I t a de ser una frase. Con la agravante 
'de que nos ha costado el consejo, que 
no es original. 
Ya lo dijo Alceste, al contempori-
zador Filintes: ol araig? de todo ei 
mundo, no puede ser, del todo, mi 
.amigo. 
Volviendo al sueño, seguimos cre-
'yendo que es "deseable", sobre todo 
¡para cierta privilegiada clase de núes 
tra sociedad, la que sólo se ha preo-
cupado, con una desaforada obsesión, 
de estar "despierta". ¡Y tan des-
pierta! 
La filosofía de "La vida es sueño",, 
de Calderón, la desentrañó, como na-
die, en un estudio acabadísimo, nues-
tro amigo inolvidable, su maestro de 
las letras, don Rafael Ginard de la 
Rosa. 
Nos parece que estamos viendo, en 
aquellas veladas larguís imas en que 
éramos su única visita, el contrastf 
de su descreimiento de repúbüco de-
cepcionado, con la fe inquebrantable 
de su esposa Ambos viejecitos, cuan-
do los conocimos nosotros, ya vivían 
en ese soñador ambiente de pureza 
que la "decan tac ión" de los años pro-
duce en el espír i tu; ensueño que es 
una anticipación serena de la inmor-
talidad, para las almas eme empiezan 
ya a gustar, en vísperas de abando-
nar la tierra, las dulzuras reservadas 
en el cielo. 
L O S E S T A D O S UNBJOS Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
D C X I I 
na con La cuestión de Italia con iugo-eslavia es análoga a la del 
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Sucedió lo inevitable, lo que tenia 
que acaecer forzosamente, si I tal ia 
insistía, como lo ha hecho, inspirán 
doset en una intransigencia sólo dis-
culpable porque se vest ía con el ro-
paje del patriotismo. Habíamos segui-
do paso a paso la cálida exposición 
de algunos eminentees italianos d3 
los argumentos para comprender 
bajo el manto Je pú rpura del impe-
rialismo a Fiume y Dalmacia, a Zara 
y 3ebenico y hasta hemos copiado 
aquí párrafos de la brillante carta 
de D'Aununzio, en que se hablaba de 
reclamar1 ese terri torio " con un cu-
chillo entre los dientes y una grana-
da en cada mano" Es fácil electrizar 
â  un pueblo orlado por el halo de U 
victoria con el lenguaje de la pas ión : 
pero es m á s difícil tener razón. 
Hasta por doá veces nos hemos ocu-
pacio aquí en los meses de Marzo del 
añe actual, y del último, del Tratado 
secrete de Loudres en que Rusia, In-
glaterra y F.-ancia, en 1915, para 
arrancar a Italia de la Triple Alianza 
ifalo-austro-germana le prometieron 
terio lo que pidió; y no le ofrecieron 
Fiume porqué no estaba comprendido 
en la I tal ia Irredenta y porque enton-
ces, aun resistiendo a la esperanza 
d f l rosicler del triunfo más soñado, 
I no se creía, porque no había escrito 
j Mr. Wilson n i publicado la manera de 
! derrocar a los Imperios Centrales, 
i que la derrota de Austr ia Iba a ser 
; tal . que su poderío ser ía borrado del 
| r.'ar Adriát ico 7 de todo el Hinter-
1 land. 
Hemos hecho m á s ; dijimos que en 
el úl t imo mapa oficial de I tal ia y de 
Palmacia y Croacia publicado en 191? 
por el Instituto geográfico italiano, 
no se incluye <i Fiume entre los puer-
tos del Adriát ico a cuya posesión as-
l i raba . 
/ Fara qué repetir el argumento 
Aouiles invocado con tanta insisten-
cia, de que se iba a entregar a los 
Cioatas y Eslovenes ese Fiume, y esa 
Daliriacia, a ellos, que habían lucha-
do bajo la bandera aus t r íaca durante 
ioda la guerra, contra Italia? 
Claro que habían luchado en esa 
forma, porque consti tuían parte inte 
grante del ejército aust r íaco, como 
tan.bien los Cesco-eslovacos y los 
Camelios y los Dalmatas pelearon 
contra los italianos porque entonces 
eran aus t r í acos ; pero cambiadas las 
posiciones políticas al conjuro de las 
Condiciones de Paz del Presidente 
W^son, ya ese tablero de la Monar-
t;L.ía c'el águila bicípide no existe; 
Va todos esos pueblos citados rom-
¿i^ron sus lazos y conexiones austro-
U COMUNICACION RADIOGRAFICA 
CON LOS ESTADOS UNIDOS 
E n la Gaceta de ayer se ha publicado 
©1 importante decreto que sigrue: 
"Vista la solicitud presentada por el 
sefior David Sarnoff, en su carácter de 
Vicepresidente de The Pan American Wl-
reless Telegraph and Telephone Compa-
ny, con el fin de que se otorgue a la re-
ferida Compañía una concesión para esta-
blecer un servicio de comunicaciones radio-
gráfica» Internacionales con los Estados 
Unidos de Norte América y otros países. 
Por cuanto: Que el aumento de los me-
dio* de comunicaciones Internacionales fa-
ctllttin ei Intercambio comercial y por en-
de eon el «umonto del comercio we eon-
NigiiB una mayof prnípefldud BMionftl, ft 
la. eaBsatmelóti dit la. euul deb<* dedicarla 
el Gehlerne especial fitenfííóa, 
A preBBtwfo* del «eSdf gefiFettt.fl» a* tío-
bernaclón, oída la Dirección General de 
Comunicaciones y haciendo uso .de las 
facultades que me conceden la Constitu-
ción y las leyes. 
Resuelvo: 
Primero: Otorgar una concesión a Th« 
Pan American Wlreless Telegraph and 
Telephone Company, que tenga por objeto 
el establecimiento de un servicio público 
de comunicaciones radiográfica» Internn-
cionalca entre la República do Cuba y la 
üe IOH Kíttitlo» Unidos de Norte América 
y pam efimunleaelono» radlo-lnteriíaclona-
U» eon puiiluiiieF etpo país dotado d» 
Mte Ni-TvlcUf, ¥ a va o efaeta aa eeueeda * 
¡a f&íertOH, f3e»m})«ní<í Pan Aia»rtean Wi -
pelaea Telajffaph s«d l'elapheRS Oafflpanjr, 
La Tribuna 
Ha empezado a publicarse en esta 
capital y hemos recibido su aten+a 
visita a la que correspondemos con 
gusto, "La Tribuna", diario hispano-
americano defensor de los intereses 
españoles y fomentador de las co-
rrientes de simpatía que cada día > 
con más fuerza se establecen entre 
las Repúblicas hispano americanas y 
España 
Es Director de "La Tribuna", nues-
tro compañero don Francisco Cima-
devllla, culto periodista que durante 
algunos años ha dado pruet-as de su 
valer y laboriosidad y ha cunseguido 
rodearse de muchas s impat ías . 
Sea bien venido el colega; y que la 
prosperidad le acompañe sor. nuestros 
deseos. 
húngaros y son independientes, ami-
gos de los Aliados y están luchando 
con los girones del imperio aus t r íaco 
como hacen en este momento los 
cesro-eslovacos y los polacos y se 
preparan a hacer los yugo-eslavos 
contra Hungr ía 
Nosotros creemos que si el Presi-
dente Orlando vuelve a I ta l ia con la 
delegación cívico-militar, no es en 
s:on de protesta contra la Justísima y 
maravillosa nota que le ha dedícdo 
t i Presidente "Wilson ayer, sino para 
decir a su pueblo: "Hemos defendido 
nuestras aspiraciones hasta las últi-
riaa estribaciones del patriotismo y 
del interés nacional y no hemos po-
dido hacer más". 
Armados del sexto sentido, dol d« 
hacerse cargo, no dirán como muso-
tros, que no somos pr^-.r- interesada, 
decimos en este a r t í c " 3, a un pue-
blo decepcionado, "que hay que tran-
sigir porque el movimiento sociaHsj-
ta italiano encrespado ya hasta alcan-
zar ribetes de Bolshevismo, no quie-
, re ponerse frente a V,Tilson, ni ton t r 
m á s cuestiones, sino que cansado de 
la guerra, cuyos laureles no han bo-
rrado todavía la angustia de los su-
• frimientos, desea la paz. Mirará éí?e 
pueblo italiano el camino de t r iunfo 
recorrido y. pensará que Foch y Díaz, 
aquel dirigiendo a éste, han comple-
tado la gigante obra de Víctor Ma-
nuel y de Cavour; éstos labraron, con 
Garibaldi, la unidad de Ital ia y esos 
dos Generales y Yíctor Manuel I I I 
han redimido, han incorporado al 
glorioso cuerpo de I tal ia , el terri to-
rio palpitante de amor romano que 
Austria les a r reba tó . 
Y sus Gobernantes actuales recor-
da rán las palabras tremendas de Mr 
I Wilson, on su viaje a Europa en Di -
ciembre ú l t imo: "Vosotros los gober-
nantes no sois en realidad los que 
m a n d á i s ; son los pueblos que se ven 
dueños de la libertad y por f i l a redi-
midos y que quieren la paz;" lo cual 
traducido en lenguaje de persuas ión 
(Pi»sa a la página 4, columna 1.) 
Horrible cuadro 
en Jobabo 
Nuestro active Correspon^Hl y 
Agente en Jobabo, don Angel Moreno, 
nos remit ió para, su publicación, el. 
siguiente telegrama que insertamos 
ayer y reproducimos hoy: ; 
"Jobabo, abril 22. 
Angel Ibarra, con diez hijos, húér-<¡ 
fanos de madre, sin recursos, es tán 
atacados todos de tifus. Dos hijas de 
18 y 14 años, han muerto ya y dos 
más están graves. El resto de la fa-
milia está atacada. E l doctor Cabre-
ra de ésta, hace esfuerzos por salvar 
a los atacados. Por suscrioción po-
pular se costean los gastos El cua-
dro que ofrece este hogar es horr i -
pilante. No tienen quien los asista y 
mueren casi de inanición. 
EL CORRESPONSAL." 
Dado lo espantoso del caso refe-
rido, algunas personas nos han re-
mitido para que hagamos llegar a 
aquel hogar todo desventura,, las can-
tidades siguientes: 
Niña Palma Jover . . . . ?1.0 00 
Niña Carmen Pina . . . . . 5.00 
Niño Colín Rivero . . . . . ' ñ'oo 
Niro Pedrito Rivero ' . . . 5.00 
Señorita Eladia de la Cruz l.OO 
Total .«26.00 
ElCentenariodeCíen-
f o e p y sos festejos 
Tres días han transcurrido cu medio 
de la mayor alegría, acudiendo ol público 
a presenciar los números del programa 
Que, sin constar do grandes atractivos 
en novedad, no era, sin embargo, del géne-
ro "latoso.'* Hubo de todo un poco: y 
el elemento popular se divertía en gran-' 
de con las carreras de caballos, juego» 
de pelota y los fuegos artificiales. 
En la parte seria del programa, resul-
taron concurridísimos y conmovedores loa 
siguientes actos : 
E l Te-Donm cantado en la Catedral, e% 
domingo por la mañana; al que asistid 
lo más distinguido de nuestra sociedad y 
una unmerosa parte del pueblo, que nun-
ca se olvida de los cultos señalados en 
nuestra imperecedera religión. E l tem-
plo presentaba un aspecto imponente y 
en aquel ambiente tibio, en el cual so 
I confundían el perfume del Incienso con el 
mundano de las esencias femeninas, pare-
I cía flotar ana plegaria a Dios pidiendo 
i (Pisa a la página 4. cülumna 5.) 
C o m o p i e n s i 0 . E m e t e r i o 
Z o r r i ü a . 
L'rftgldente de la Cámara Española do 
Comercio 
"A los Españoles, que residan «a 
"Cuba, les Intertea. el nq máa, twita, 
"como al Cubano máa eubane, que •»» 
' mirpatúe la aoberanta eubana, 
Jí. S «rr i l la" . 
MAbaaa, 94 de A b r i l de 
El "Alfonso X i r estuvo tres días en Key We 
AYER TABDE, A LAS CINCO, ZARPO EL CORREO ESPAÑOL BE DICHO PUERTO AMERICANO PARA LA 
CORFÑAv—ARRIBO EL VAPOR «ALICIA'V-DETENIDO POR HACER DISPAROS EN BAHIA. 
(NOTICIAS D E l i PUERTO) 
Hasta ayer tarde a las cin^o no zar-
pó de Key West para la Coruña con 
sus 1,800 pasajerog el hermoBO vapor 
español "Alfonso X I I " Que salió de J» 
Habana en la tarde del próximo pasa* 
do domingo. 
Como ya hemo« publicado, loa va-
peres españoles que tocan en puertos 
de Mójioe tienen quo ir luego a un 
puerto ¿te loa Eatadoa Unidos para 
revisar la earrospondenelft lo que r*r 
auita un gran parjuiolo para esos bar-
cos parque por ejemplo esta ve» «1 
"Alfaaao XH" bft permaneeldo fon-
deada tres días en Key West eon Jo» 
miles, de pasajeros que tenía a bor-
do. 
La anterior información la hernoa 
recogido a bordo del ferry boat "Hen-
ry M. Flagler" que ar r ibó esta ma-
ñana de Key West. 
EL «SANTA ALICIA» 
Procedente de Puerto Méjico, ha lle-
gado el vapor de bandera inglesa 
"Santa Alicia" que pertenece a ^ la 
compañía petrolera mejicana " E l 
Aguila" y que trae a bordo a los j ^ -
fea de la mencionada compañía que 
son el Ingeniero Mr. Vicent Joustono, 
el contador J. H . Simpson, el jefe de 
los talleres de mecánica señor Germán 
Várquea y familia, señora Coward « 
hijos. 
El barco se dirige a New Orleans 
en un cargamento de asfalto. 
EL «HENRT M. FLAGLER" 
De Key West ha llegado el vapor 
americano "Henry M. Flagler" que 
trajo carga general. 
DISPARANDO UN RETOLTER 
El joven Henry Golstens natural de 
los Estados Uindos de 17 años de edad 
y trlpularite del vapor americana "La-
ke Fondulac" fué arrestado por Ir* 
policía del puerto abordo del bo .̂s 
"Bernardo'' porque con un revólve? 
de pequeño calibre les disparaba eru 
bahía. . 
Dice el detenido que el no crey* 
que eso constituía falta o delito. 
\ 
ÜÍÁKÍU U L L A M A R i N A A b r í ! 24 ü e Í 9 Í 9 . A ^ O L X X X V í í 
P f ? A D O . N U M , 1 0 3 . 
FUNDIA. r>0 EN 1832 
D E C A N O E N C U B A D E L A FRET"JSA A S O C I A D A 
H A B A N A 
i m ~ • 
S I d . 4-20 
1 Afto -
PRECIOS DE SUSCRIPCION: 
EXTRANJERO 
- ,. 8-00 
„ « 1 6 - 0 0 
P R O V I N C I A L 
1 mes f 1-50 
3 Id . o 4-50 
6 Id. 8-50 
1 A ñ o .17-00 
3 meses _., 
6 Id . _ 
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"Dió magnífico resultado el cam-
bio de sistema para despacho do los 
pasajeros. En poco tiempo fueron ins-
peccionados los equipajes y las perso-
nas de los mi l y pico que condujo 
el Alfonso X I I . Estuvieron presentes 
varias autoridades y funcionarios de 
Hacienda. 
En lo adelante el despacho se harí« 
por la casilla de pasajeros, y no per 
la Machina como antes se hacía, per-
maneciendo al sol, de pie y aspiran-
do malos olores, los centenares do 
mujeres y niños, de ancianos y jó-
venes. 
Ahorá los hombres embarcarán por 
la parte del espigón de la Machina " 
las familias por juntó al espigón de 
San Francisco. Y de todos modos es-
t a r á n los viajeros resguardados de la 
l luvia y del sol y no serán atropella-
dos y vejados como hasta ahora." 
Tal es en síntesis la información 
de la prensa habanera con referen-
cia al despacho del "Alfonso X I I " , ac 
to a que concurrieron el Subsecretr-v 
rio de Placienda y el Administrador d3 
la Aduana. 
Una cosa tan sencilla, un procedi-
miento tan fácil, medida tan justa y 
tan eficaz ¿por qué no fué implantada 
hasta que el general clamor produci-
do contra el inicuo atropello a los pa-
sajeros del "Cádiz" hizo advertir al 
gobierno que estaba permitiendo lo 
que ni en China n i en Turquía , ni Bti 
Abisinia n i en e l . Indos tán , hacen los 
nativos contra visitantes y trabaja-
dores extranjeros? 
No culpemos solamente a los ins* j 
pectores y policías de puerto de ttl-1 
trajes y de abusos. La culpa es de 
los de arriba, de esas autoridades que 
resultan sordas, si no sonríen com-
placidas, cuando sus subalternos ha-
cen alardes de mala educación o de in-
justa severidad contra los humildes 
No culpemos solamente al ridículo 
anti-españolismo de los que no son 
capaces de una exigencia con los bu-
ques norte-americanos, n i de moles-
tar a un pasajero que hable en in-
glés. Es general entre nosotros el ol 
vido de elementales deberes de corte-
sía y de añejos hermosos sentimieu 
tos, instintivos en nuestra raza. 
Porque, ¿acaso muchas de esas pe-
bres mujeres que embarcan hacia Es 
paña con sus maridos, no son cuba-
nas? ¿se sabe cuántos de esos n iños ; 
se sabe que casi todos esos niños, aun 
siendo de padres y madres españoles, 
han nacido en Cuba? Sí que se sabe; 
pero como si hubieran nacido todos 
en la Sierra Maestra o en las pampas 
camagüeyanas . Viajan en tercera ; 
son pobres; trajes y léxico dicen a 
las claras que no han robado ni han 
hecho lícita fortuna. Socialmente es-
Eso admiro en los yanquis: el amor 
por el niño, el in terés que les inspi-
ran los inocentes; por apurado que 
ande un yanqui, si ve a un niño lindo 
se detiene a acariciarlo; si ve a uno 
enteco y triste, le hace un obsequio 
y sinceramente le compadece. 
Nosotros los cubanos teníamos mu-
cho cariño para los niños, mucho 
respeto para las damas y mucha lás-
tima de los viejecitos. Ahora que he 
mos crecido tanto a costa del presu 
pu.esto nacional, ahora vemos a 103 
ancianos tostándose al sol en la Ma-
china, a los niños, cubanitos, lloranoo 
por sed, 3r a las pobres madres, cuba-
nas y "gallegas", angustiadas y as-
fixiándose en el muelle, y fumamos v 
cuchicheamos y tardamos todo un día 
en inspeccionar los baúles de los vía» 
jeros, como si fueran puercas y le-
chones y no seres débiles, niños y 
mujeres, fardos o peáruscos los que' 
van a ser embarcados. 
¿Responsabil idad moral de quién? 
de los altos, de los perezosos jefos 
de esa multitud de inspectores, poli-
cías y . •. desacreditadores de las ins-
tituciones de su patria y de las cos-
tumbres y sentimientos de su pue-
blo. 
¡Ay: si a una familia cubana le hi-
cieran algo parecido al embarcar en 
Barcelona o Santander, ¿quién no& 
oiría maldecir a E s p a ñ a ? 
No saben los tabaqueros el daño in-
menso que van a causar a su país, a 
la profesión que ejercen, a ellos prin-
cipalmente, con esta huelga. 
La industria del tabaco ha recibi-
do dos heridas graves; ahora, si se 
prolonga el paro, recibirá el t i ro de 
gracia. 
La revolución por la independencia, 
paralizando la producción de rama y 
por consiguiente interrumpiendo la 
elaboración durante dos años, fué* 
la causa de que Méjico, Santo Domin-
go y otros países donde el cultivo 
del tabaco tuvo poca importancia, mul-
tiplicaran la producción, imitaran lo;* 
métodos de Cuba y surtieran de sus 
productos deficientes los mercados 
consumidores. Consecuentemente des-
pués dp la paz fué aumentando el 
costo de producción en el campo y (i*> 
elaboración en las ciudades, y Flori-
da y varios otros Estados americanos 
fundaron talleres, ciudades como Tam 
pa, núcleos r iquísimos de la indus-
t r ia que antes era casi exclusivamen-
te nuestra. 
Vinieron luego las huelgas de tor-
cedores; la de 1907 fué funesta. Fábri-
cas del país se trasladaron a los Es-
tados Unidos; la falsificación de las 
marcas cubanas se extendió; su cuifi 
va ya en el Sur de la Unión tabaco 
tán más abajo que los apaleadores, i parecido al nuestro y se elabora por 
vestidos decentemente y calzados co-¡ millares de millares de manos, hasta 
mo príncipes. Y siempre el superior | de mujeres italianas y americanas. Y 
está facultado para mirar con menos-i dejamos de ganar millones y cavó en 
precio al inferior. Es la moral vigen-j estado de languidecimiento la según 






S E C R E T A R I A 
j u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a 
De orden del señor Presidente so 
hace público, para conocimiento de 
los señores asociados, que el domin-
go próximo, día 27 del corriente mes, 
se celebrará , en los salones del pala-
cio del Centro Gallego, Junta Gene-
ra l ordinaria administrativa, corres-
pondiente al primer trimestre de este 
año de 1919. 
L A JUNTA DARA COMIENZO A 
L A UNA DE L A TARDE, Y PARA 
PODER PENETRAR EN E L LOCAL 
EN QUE HA DE CELEBRARSE SE-
RA REQUISITO INDISPENSABLE 
LA PRESENTACION DEL RECIBO 
DEL MES DE L A FECHA A L A CO-
MISION. 
Habana, 23 de abr i l de 1919. 
K. G. Marqués, 
Secretario. 
C 34S0 4d.-24. 
A/MURCIO 
I n d i s p e n s a b l e s 
Fabricada por García, Vivanco y Ca., Sucesores de Gutiérrez Cano y C«. 
Muralla 107, Habana. — 
Empezábamos a recobrar mercados. Nuestros plácemes al señor Victo-; Sánchez, Claudio Luis Fernández, I ' u -
Se abr ían nuevos en la América latí- riano González, a las profesoras in- blio Carrasco, Ramón Dolfr-.do, Gcr-
na. Europa, hecha la paz, volvía a ps- . térpretes , la Sección y la Asociación mán Conde, Nicolás A. Comas,' Ma-
dir tabacos y cigarrillos a Cuba. Y í de Dependientes del Comercio de la . nuel González Goniále?, Manuel F-r-
ahora los tabaqueros decretan el pavo 
de talleres y escogidas para que los 
lumadores del mundo—como en ISSfi 
y 97—al no tener tabaco de Cuba, su 
conformen con el de otros paíseo, 
prescindan del nuestro en lo futuro, y 
la prosperidad que debía ser nuestra 
para otros pueblos sea. 
No hay que ser profeta . para vati 
cinar que si la huelga perdura la pér 
dida será irreparable. 
E l ayuntamiento de Guanabacoa l n 
acordado poner el nombre de Emilio 
ZOla—un célebre escritor realista 
francés—a una calle de la v i l la quo 
hasta ahora se llama "Jesús Nazare-
no"—ídolo és te de millones de seres 
civilizados desde hace veinte siglos, 
creador de la doctrina moral más dul-
ce y perfecta que ha existido jamás 
en el mundo, enaltecedor de los hu-
mildes, dignificador de la mujer y de-
fensor de la libertad y la justicia dei 
pueblo judío, esclavo de Roma (paro 
no discutir con los munícipes de 
Guanabacoa si era o no hijo predilec-
to y enviado de Dios a predicar la 
paz y el amor entre los hombres.) » 
¿Comentarios a esa v a l e n t í a . . . ? So-
lo se me ocurren dos palabras: ¡Qué 
barbaridad! 
J. N. ARAMBURU. 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Facultad de iVIedicina. Médico de visita. 
Especialista de "La Covadonga". 
Vías Urinarias. Enfermedades de la Sangre y de Señoras. 
De 1 2 a 6 . 
S A N 1 > A Z A R O , N ü m . 3 4 0 . 
í)010 80 ato 
Habana, por su simpática actusoión 
en todos los órdenes. 
ESTAFETA 
Cartas quo se hallan en psta Aso-
ciación dirigidas a señorer, socios que 
se en t rega lán mediante su identifica-
ción. 
DE CUBA: 
Señores : Luis Fernández, Celestino 
nández Fernández, Saúl Saní 
DE ESPAÑA: 
Señores : Clemente Vázquez. Pedro 
Mellado í , José Eixea 3, Juan Bsco-
fet, Juan Molist, Tomás Font, Jain 
Ferrer. Faustino Castro, Jasé Gon-
zález Ferr in , Antonio Torr?mlo. 
DE LOS ESTADOS UNIDOS: 
Señoras : Max Krisle, Kenry B. Sao-
l ig , Eugenio Martínez Urres 2. 
SOCIEDAD I>E INSTRUCCIO "SAN-
TA MARIA DE UlUHLDE Y SUS 
ÍONTORNOS' ' 
Esta Socíeda:! ce lebrará junta ge-
neral reglamentaria el sábado 26 del 
comento a las ocho de la noche en 
decios 92 
Se ruega encarecidamente no faitea 
y alistan con puntualidad. 
E L CLUB DE L A COLONIA LEO-
NESA 
r-uscripción para la Coronación ca-
Lónica de la Virgen del Camino. 
Suma anteriur: S819-50. 
Tltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de Pi-
nar del Rio, 15; J RR. PP. Carmelitas 
Descalzos de ia Habana, $l;Pbro. D 
Braulio de Ma^s, $5; Emilio Alonso 
Iiiaz, $5; Maximino García, $2; Ma-
ría Suarez. $2; Armando García. ?1; 
Constantino García, $1; Lorenzo Gar-
cía, $1; Angeia García,, 1; Guillermo 
García, $1; Emiliano García, $1; José 
V.ñ González, $1; Srita. Angela Me-
oéndez, $1; Srita Emilia Gutiérrez 
$1; Srita. Carmen García, $1; Sra. 
Hermógenes CMiz Viuda de Sánchez, 
$1; Sra. María Rubén de Alvarez, $1; 
Sra. Concepción Rubén de López, $1; 
S.' Rodrigo Alvarez, $1; Srita. Ado! 
ímo Ablanedo, $0.60; Srita. Amalia 
Corra , $0.50; Srita. Aurora Olivares-
$0.50; Srita. Mxría Pérez, $0.40: Srita 
So»-áíma Durán. $0.40; Srita. Manuela 
Facha i , ?0.40; Srita. Aquilina López, 
$G 40; Sra. de Venancio López, $0.40; 
Sr Art i i ro Ruiz Bentley, $0.40; Sr 
Prudencio González, $0.20; Srita. 
Concepción ívosquura, $0.10; Srita. 
María Orta, $0.10; Srita. Margarita 
R í d ' l g u e z Symengton, $2.60; Sra. 
AquU'ua Lam-:», de Pelaez, $3; Rafa-jl 
Fernández, $1; Juana Giménez, $0.20; 
Lucía Parra de González. $0.40; Er 
nestina González, $0.20; Julia Gonzá-
lez, $0.10; Elena González, $0.10; Ra-
fael González, $0.40; Pilar Cuevas, 
$0.20; Emilia Hernández, $0.25; Fran-
cisca Hernández, $0.30; Micaela Ca-
í&lá, $0.20; Ani ta Pelaez, viuda de 
Suárez, $1; Ramón Pérez Dopico. 
$0.50; María A. Martínez, $1.10; Ma-
tilde Santí, $0.^0; Rita García, $0.20; 
Encarnación Gutiérrez de Somines 
$5 00; Enrique Penedo, $2;. Eduard> 
Penedo, $4; Emilio Armenteros, $0.20 
Stíké Vigo, $0.20; José Gal'cía, $0.20; 
Esteban Alfonso, $0.50; Valentín 
Diaz, $0.-50. Total $S77-45. 
Continuará. 
LOS DE RITADE0 
Se convoca a los hijos de Rivadáo 
y su distrito, para una reunión que 
se celebrará el día 27 én los salones 
.de) Centro Gallego, relacionada con 
intereses que afectan a la comarca en 
feeneral. 
Se suplica la asistencia, dado el f in 
laudable que habrá de tratarse. 
ASOCIACION DE DEPENDI!^TES 
DEL COMERCIO DE L A HABANA 
Banquete al doctor E, García 3Ion 
El total de salvados de la "influen-
za" en la casa de salud "La Pur í s ima 
Concepción", de la Asociación de De-
pendientes del Comercio de ,1a Haba* 
na, ascendió a casi todos los atacado1» 
La reconquista .de la salud por los in-
teligentes facultativos de la Asocia-
ición de Dependientes del Comercio me 
rece, pues, ser festejada. Los médicos 
¿le la Quinta quisieron celebrar esta 
triunfo sobre la epidemia de "influen-
za"—como en pasados años celebra-
ron sus triunfos sobré la epidemia de 
la peste bubónica—con un banquete 
de carácter íntimo al Director de la 
Casa de Salud, doctor Ramón García 
Mon, a su primer jefe facultativo. 
Surgió esta idea fraternal y simpá-
tica, y al conocerse, algunos de IOJ 
curados y otros asociados que sienten 
CIGARROS OVALADOS , 
Sociedades 
Españolas 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
RECITAL EN LA EXPOSICION 
l íONTURIOL 
A iniciativa del culto presidente do 
la Sección de Bellas Artes 'd« la A.so-
ciación df3 Dependientes del Comercio 
de la Habana, se celebrará en la ro-
che del jueves 24 de los corrientes un 
notable recital en los salones de la 
Exposición Monturiol. Es un tribute 
al distinguido artista y una oportu-
nidad de asociar la Sección de Bellps 
Artes a la bri l lant ís ima manifestación 
de arte que en los salones üe la Aso-
i ciación realiza el señor Enrique Pas-
cual Monturiol. Este recital se efeo 
tua rá por la noche, de 8 a 10 y me-
dia, o sea durante las horas en que 
permanece abierta la exposición. 
E l programa es el siguiente: l o . á) 
Himno Nacional, b) Marcha Real Es-
pañola, c) Rigoletto, Verdi, por la 
ERtudiaiitina dé Señori tas , tajo la di-
rección de su profesora la señori ta 
María A; Escobar. 2 Vals Parla, Ar-
dítti , canto por la señor i ta Montse-
rrat , Josefina Beltrán, Profesora do 
Canto de la Asociación. 3o. Marcha 
Húngai*a, Kbwalski, Piano a cuatro 
manos por las señori tas Esperanza j 
Alvarez y Hortensia Herrero. 4o. El 
Anil lo de Hierro (preludio), piano y j 
mandolina por la señora Consuelo G. 
.Angulo de Crespo y señori ta María A. 
\ Escobar, profesoras de la Asocia-
i ción. 
no se preocupe 
Si el género humano se preocupase 
menos de sus dolencias y supiese bus-
car la causa de las enfermedades, pa-
ra atacarlas a tiempo con cualquier 
medicamento llamado a curarle, sa 
br ía el por qué se goza poco de la vi-
gorosa salud a que la naturaleza nos 
da derecho. Uno de los males más co-
rrientes, producido por el ácido úrici» 
que amenaza todos los organismos, es 
el artritismo. El ar t r í t ico como el reu-
mático, tiene en MAGNESURICO, 
magnífico preparado que radicalmen 
to cura rá y disolverá el ácido úrico, 
causa principal de casi todos los ma-
les. 
En todos los casos, al tomar MAG-
NESURICO, el alivio sigue infalible-
mente a la cura completa, haciendo 
desaparecer la gota, reumatismo, 
cálculo, mal de piedra, debilidad en 
los r íñones, ciática, enfermedades to-
das que son producidas por la pni-
sencia en la sangre de elementos tóxl 
eos, como lo es el ácido úrico. 
MAGNESURICO es un preparado 
efervescente a base de L I T I N A y 
PIPERASINA que asociados a una 
fórmula famosa, hace que esta pro-
ducto no tenga punto de comparación 
con cualquier otro similar. 
Puede encontrarse en las principa-




E L SEñTIDO PRACTICO LO LLEVARA DE LA MAMO 
A V E S T I R E f l . 
o . R A F - A E L E I N D U S T R I A # 
P O R Q U E A L L I E ñ C O n T R A R A . E O O n O M I A . C A L I D A O t f c L E Q A f l C I A 
Polvos del 
D r . F r u j a n 
DE PARIS 
Blanquean «e adhieren 
mucho, son tenues, muy 
oloroso* y delicados. 
Cajas Grande» 





tos días en el tn 
endor 
reconocimiento por haber recotira'jo 
su salud en la Quinta de Dependien-
tes—como se la llama popularmente— 
pidieron inscribirse en el banquete al 
doctor R. García Mon. 
Y ahora son legión. Es natuj-al, ai 
abrir la puerta para unos quedó abier-
ta a todos y se aceptan inscripciones 
en la Casa de Salud, dirigiéndose al 
doctor Ramiro Carbonell—de la cotn,• 
sión organizadora—y en la Secretaria 
General del Centro. E l banquete ten-
drá efecto en los jardines de La Tro-
pical, lo servirá el acreditado y pô  
pular Vicente La Presa, se celebra-', 
a las doce y media en punto del do-
mingo próximo y asist i rá como inv'/i 
tada de honor, la mesa directiva de 
la Asociación de Dependientes del Co-
mercio de la Habana. 
En la historia de los magníficos es-
fuerzos de la Asoción de Dependientes 
del Comercio de la Habana, la Ca^ 
de Salud tiene brillante capítulo re-
velador de energía, ciencia y humani-
tarismo. 
SUBASTAS ADJUDICADAS 
Ha sido adjudicada al seüor Emilio Her-
nández la subasta para la pavimentaciúa 
y embellecimiento de los parques de '» 
India e Isabel la Católica, por la suma 
de $4.852 y ?6.28i, respectiraraentc. 
L a subasta para las obras de pavimen-
tación do la alameda de Taula ha sido 
adjudicada a Jesús Hernfindez, por § 'M 
SO centavos. 





se vende en ROMA, de Pedro Carbón, 
O'Seiüy, 54, esq. a Habana, a 40cls. 
Apartado 1067. Teléf. A.3569. Habana 
c 3378 alt 
S A N G 
Garrapiñado de Sidra 
E) refresco más solicitado en 
Europa. Se vende a G0 centavos 
j ane y 15 centavos vaso. 
El mejor vmo Rioja garantiza 
mos lo reeme esta casa. A 
centavos huella y $7.00 garra , 
fon sin envase. Catite 
Ho,y pimentón dulce y P ^ t e 
en ¿ t a s de 800 y 400. gramos y 
latas de arroba. 
M A N I N 
Obrapia. 90. Tel. A-5W 
arceloM or 
Saldrá fijamente el 5 de M^o ^ 
Cornña, Gijón y Santander. Los P 
jeros deben de proveerse ^ 
CIO.00 a 








Mantas de viaje de 
Banles enmaróte de 
Baules bodega de . 
Baúles Escaparate 
de * 
Maletas de . . • • 
Maletines de mano 
Portamantas, sillas de ^ i T > ; 
sombreros, sacos y *>* 
güeras , bastoneras, ^ . l ^ i e r o . 
brereras de señora í ^ ^ 
l í o t a ^ B a u l e s con oicrrcs f ^ 
y seguridad contra roo". í ía 
F . E O L I A Y F U E N T E 
Obispo 
• -"Si* 
EL LAZO DE i 
Manzana de Gómez frcnte * 
Central Teléíono A-6^t .20 
ü 3389 
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Adelante todavía. Los siete buques 
alanzan como siete fantasmas colo-
- V s r^s avizoran los cincuenta y 
^ oíos de los cincuenta y dos caño-
n% del Callao; los aguardan mura-
llones que parecen indestructibles. Y 
avanzan resueltamente para que pue-
dan sus bater ías dominar la plaza, 
TvUta cu*- las siete quillas ?e escon-
cu la arena.. . Y entonces, de !a 
Nnmancía sale un gri to: 
- ¡ F u e g o ! . . . 
\' empiezan a cruzarse- las grama-
á | s ios incendios, los estrépitos 
El mar hierve, el aire arde,' los mii-
rallones se agrietan, las techumbres 
¿5 deri'umban.; . La sangre corre en 
raiulalps por las bordas de los bu-
uües TTna g ranad de tresoieiitas! h-
b é t ^ ^ a e en la batería del Ainjans;i y 
despedaza los- hom'jro?: y,convierte el 
sollado en una hoguera. Se oye una 
Ypfe de terror: 
_ ; Alirid los grifos' . . . 
Y se ove la vúz severa del coman-
dante' sefior Sánchez Barcáiz tegui : 
1—¡Mol... ¡Que hoy no es día fie 
mojar la p ó l v o r a 1 . . . _ 
En la popa del X h m á n m maneja-
ba Frar-^isquin el ap?rato de señales 
de banderas, que. comunicaban -lías 
órdenes 
(inv< ev< 
los otros buques, l^raiicin-
L tan niño, qne cnnn.lo en los 
a la Habana iba al teatro ^a 
bastaba para entrar medio 
ría padre, su abueH su bisa-
abían si:1o marinos- y la he-buelo, 
reheia y la afición le habían ?ncami-
nodo rectamente por los caranos del 
inai . . . Hn la popa se erguía Fran-
fjctíiuin. •. y oía crugir el hai.co, cs-
taiíar "en L; , ci.'biei ta las granadas, 
reven¡tir en pedazos los metales, pa-
sar la nmerte como una tempestad 
sobre las cosa"?... Y movía las ban-
deras. La el Callao bi amaban los in-
'cendios: todo en él era fu ígp, chis-
pas, humo, Y de pronto, en el puen-
te del-A'umanoja s tnó un osti nendo 
espiinta5^; e:i~¿l "puenfe ¿é"Hal laba 
Méadex Náñcz ene dirigía s\ comba-
to . . . Franeisquín vir- subir alguno;, 
hombres, los vió cogerle, los vio ba-
jarle en brafos . . . 
Después, oyó decir; 
— ¡Tiene ocho her idas ' . . . 
Y ¡Miguel Lobo le sust i tuyé y Fram 
cisquín continuó en su sitio manejan-
do las banderas.;. 
Hoy el Francisquín de ayer es A l -
mirante y se llama don Francisco 
Chacón. Su historia como marino está 
llena de glorias y recuerdos y ya des-
de los doce años supo de azares del 
mar, de peligros de batalla, de inqu:e-
tudes de aventura. Y hoy don Fran-
cisco Chacón entiende que estas cosrs 
de los buques no se pueden tomar con 
alegría y profesar con cariño, si no 
se nace como él, destinado fatalmen-
te para ellas. La vida del mar es da-
rá, y si no hay vocación que In sna-
viee ¿cómo soportar sus riesgos y 
conllevar sus penalidades?... 
SI marino se educa ásperamente . A 
las seis de la mañana, comienza su 
iafcor de limpieza del buque. A las 
nneve la terminan, y principian los 
ejercicios militares, hasta 'as doce 
qne es hora de comer. Después, se le 
permite descansar hasta las tre.-; de 
la tarde qne empiezan los «\iercicins 
marineros; Cenan después, a las cin-
co y se les vuelve a conceder des-
canso hasta las ocho de la noche, que 
se acuestan... 
Y esto ana vez. otra, y o t r a . . . slem 
pro igual y eternamente, bajo la ga-
rra de la monotonía. Y a lo largo de 
tan áspero camino, solo hay dos feli-
cidades: el compañerismo intenso, 
más que de conmilitones, de herma-
nos en la sangre y el v iv i r : y la pa-
Sign por el mar, cada vez mjs exalta-
da, más- vibrante, más profunda, por-
que a cada anochecer que se tiende 
sobre el buque, se sabe de otra belle-
za o de otra, gal lardía de las aguas, 
y así persiste y se ahonda el enamo-
ramiento. 
Lo demás debe hacerlo an el ma-
rino una hábil y car iñosa dirección... 
El insigne Almirante dice as í : 
—El jefe de un buque, y robre to-
do de un buque de guerra, ha de te-
ner verdadero clon de mamlo, tacto 
exquisito, cordialidad .iuiciosa... Y a 
la vez que el respeto de los suvos de-
he buscar el afecto. Su misión se re 
anee a convertir el barco en una inal-
terable armonía donde todo esté en 
su sitio, no falte nada y aún no sobro 
nada. 
, ? esto- nunca la disciplina lo con-
sigue con mayor facilidad, míe cuan-
do va hermanada con la considera-
ción a quien la impone. . . 
i , ^ , ? ]a hora de bicha cuál os 
ia euaildad más importante en el que 
dinge un barco. . . ? 
*¿THkyT muchas totalmente necesa-
yas. . . . La resolución enérgica, el pa^ 
motismo puro, el honor acendrado,. 
k ñ m i n ? ? 1 * 0 ? recorflaT"os una página 
acbmrable: los dos primeros acoraza-
nos que se construyeron, íueron el 
d? ? í ? a r / , e Francia. y el ' Warr ior" 
'ie Inglaterra. En la guerra de Sece-
P, . V ' 0 [os,Estados Unidos, ha l laban 
«a> '-umberland" fondeado en Hamn-
¿¡Si y una v^- presentósele el " V i r -
íler-n ^ acahaba te salir del asti-uZ*':' Presentósele como nn mons-
niá- ^ ' f . l ^ ^ a b l e , porque el "Yirg i -
ne rp -^ ja Sld2 constr«ído a la ma-
11 aa de los acorazados de Inglaterra 
l & « . ? a n ^ ' - Aconietió el nuevo wpnstruo y su espolón abrió u f a lar-
c-hJ^'™ en la cadera del barqni-
Jttaelo contrario. Y disparó y le MP-
b?eSsUS P^0,S' *us raf!0"es y rus hom-
i m . Voz: el Vir5,"nia" sa l^ t̂onetB 
— •Rendios i 
* " ¿ ; i n S a n ^ . " r 0 r r Í S d e s ^ 
— ¡Nunca! . . 
Bia W t L í ^ : i l > a t e ; otra me-
I R t i í oa- E l " ^ i b e r l a n d " se con-
palo fipni UUa Sfan h0°uera - Y en el 
úo V t la lproa continuaba tremolan-
los l i ; a , ldera rn^ te sin cuartel, v 
vanado0/155 ooníil l"aban disparando 
do del • v-00ntra Pl caR(!0 acaraza-
a l-ínl,,- Virf™ia-" Después, comenzó 
S e S r ItUe la ^ter* rojo. y ]a v i . 
^ c i o i , tena.- de la palabra de Mc-
:—; >"uuca!... 
el T Í ¿ s . e s t 0 10 I11*3 necesita poseer 
mL~,ty} baquo de ^ e r r a ? . . . A- set.or Chacón afirma: 
bflidári • La s'-'ficiente inaltera-
dc a?ddpPar f eJ ca muerte sin 
P 6 U ¿ b ^n^0mb^tir ' para «Con ta r el 
Para s o ^ v 0i S1 n0 exlst-iera, y 
ocasiones í ^ i / ? ^ 0 eR tudas las 
lado F̂ O T0LL1OS LOS CIUE H,CBAN 
car l o ^ ' y el oío Preciso para sa-
de i o r J T a y 0 r e s resultados posibles 
F s n . mTores ^ g a s t e s p^sible^. 
ra ' i * Lo de Méndez N ü ñ e s r - l i o n -
honrai . COS' antes (3Ue barcos sin 
manejando las banderas a ios trece 




L A N G A F^^^ 
bajo el fuego de cincuenta v dos ca- telegráficás p ¡telefónicas de conexión entre 
ñones, que rasgaba la arena con la dichas estaciones y las oficinas que es-
q u i l l a . j tablezca la referida Conipaíiía en cual-
C. C.VBAL. i <iiiior lugar de la ciudad de la Habana. 
L a 
; :—, , Segundo : La Compañía concesionaria de-
c o m i i o i c a c í o n . . . ibers ™ ^ * 
Cuba un representante legal de ella eo-.i 
ciuien Se entenderán todos los asuntos re-
i laciónadbs con esta concesión, ya sean 
'Viene de la PRIMERA) 
udn Sociedad organizada con arreglo a las lí 
yes del Estado de Delaware, permiso para j Tercero: 
erigir en el ten-itorio que comprenda un antes de ( 
radio de ciento cincuenta millas partien- precisar lo 
do de la,ciudad de la Habana, las esta-j 
••cienes receptoras y trasmisoras necesa- i r"1 15 ' 8 
rías para asegurar la- comunicación ra- misoras,- pi 
dio-internacional y para establecer líneas descriptiva!: 
.La (.oiupama concesionaria 
jmeuzar sus trabajos deberá 
lugares en que han de eri-
staeicnes receptoras y tras-
isentandó cuantas memorias 
plUlK ?an necesarios al 
E N T R O D E P A R I S " 
9 
Avisa a sü distinguida clientela, habe • recibido un elegantísimo sur-
tido de Sombreros de las últ imas creaciones da Par ís , en todos los colores. 
Modelos de tocos, con sus mantos, pava lutos, muy originales; precios ba-
ra t í s imos; y en Sombreros de Crespón y Oeorget, un variado surtido. Ven-
cemos paja Tagal en todos colores y vendtmos cuatro máquinas con su 
motor para coser sombreros lo mismo de Señoras que de Caballeros. 
Gobierno, para el perfecto conocimiento 
de ]a situación de dichas estaciones. 
Cuarto: Las estaciones deberán quedar 
funcionando en buenas condiciones den-
tro del término de tres años, a contar 
desde la fecha de esta concesión, ex-
ceptuándose en casos de fuerza mayor. 
Quinto: La Compañía deberá mantener 
dentro del término de la concesión el ser-
vicio en buen funcionamiento, reparando 
o renovando a tal efecto susi aparatos y 
líneas terrestres cuantas veces fueren ne-
cesarios. 
Sexto: Cuando se Interrumpiere total 
o parcialmente el servicio por más de 
1 seis meses a consecuencia de accidentes 
de cualesnuiera clase que fueren, con ex-
j cepclón de la fuerza mayor, de. diferen-
j cias entre la Compañía concesionaria y sus 
I empleados, o por alguna otra causa, ya 
j fuera procedente de las imperfecciones de 
I los aparatos o lineas que se empleen, o 
ya de la parte facultatita, técnica o ad-
ministrativa, <;! Gobierno podrá hacerse 
cargo del servicio provisionalmente, y si 
así lo hiciere, se apoderará de las esta-
ciones, líneas e instalaciones de la Com-
pañía, y percibirá los productos de su 
explotación. En estos casos al cesar la 
intervención del Gobierno por hacerse 
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\ contrario siendo reintegrsulo en el acto 
por ésta de la diferencia que existiera. 
Séptimo. La Compañía aonceslonaria no 
podrá prestar servicio alguno por el in-
terior de la Itepública exclusivamente, es-
to es, no podrá trasmitir ni cursar des-
pacho alguno que tenga su origen y des-
tino dentro del territorio <dc la Itepública.. 
Octavo: Para la trasmif ión de los desr 
pachos que para el inteírior de la Re-
pública reciba la CompaSía concesionaria, 
está utilizará precisamente las líneas te-
legráficas del Gobierno, a quien abonará 
la tasa correspondiente. .En los casos de 
interrupciones o demoras en las lineas te-
rrestres, la Compañía podrá cursar sus 
¡servicios por cualquier (Vtra yla exte-
rior. 
Noveno: Todos los trabajos e instala-
ciones que realice la Compañía concesio-
naria, se llevarán a caJ)0 bajo la ins-
pección de los funcionacios que designe 
el Departamento do Comunicaciones de la 
República. Y las instalaciones que realice 
no podrán utilizarse pana la prestación 
del servicio, sin la previa aprobación del 
referido Departamento de Comunicaciones. 
Undécimo: Será obligación de la Compa-
ñía darle preferencia a la correspondencia 
oficial, sin que pueda inspeccionarla, pu-
diendo a tal fin emplearse clave reser-
vada. L a correspondencia otficlal gorazá 
del beneficio de media tasa radio. 
Duodécimo: L a correspondencia privada 
y comercial de la República disfrutará 
por lo menos,, de las mismas ventajas que 
se le concedan a la de los Estados Uni-
dos de Norte América, y ios precios no 
excederán a los que mantienen en esta 
fecha las compañías de cabiles estableci-
das en la República. 
Décimotcrcero: L a Compa.ñia concesio-
naria ajustará los precios do los servi-
cios que preste a tarifas fijas, que some-
terá a la aprobación del <iobl«rno antes 
do comenzar sus operaciowos. Estas tari-
fas no podrán ser alteradae sin la apro-
bación del Departamento de Comunica-
ciones. 
Décimocuarto: E l Departamento de Co-
municaciones dictará un Reglamento es-
pecial para la prestación del servicio' ob-
jeto de esta concesión, consignándose en 
él la garantía que deberá prestar la Com-
pañía para responder a todas las obliga-
ciones que contrae. 
Decimoquinto: L a Compañía comcesio-
naria respetará en todo tiempo •cuantas 
leyes, reglamentos y demás dispoeiciones 
que so dicten por el Congreso o por los 
Organismos del Ejecutivo, relativas a co-
municaciones telefónicas, telegráficas o 
radiográficas. 
Décimosexto: Esta concesión so otorga 
por tiempo ilimitado, pero sin perjuicio 
de tercero, y sin que se entienda a favor 
del concesionario monopolio alguno. 
Décimoséptimo: E n los casos de guerra 
o alteración del orden público, el Gobier-
no se reserva el derecho de apoderarse de 
las instalaciones y manejar las estaciones 
por todo el tiempo que duro el conflicto, j 
indemnizando debidamente a la Compañía 
concesionaria., 
I Décimooctavo: L a Compañéa concesio-
I naria podrá pedir que se declare de uti-
lidad pública, para todos los eüectos le-
' gales, una o más parte»/ de los trabajos 
que vaya a realizar, pero el Gobierno ac-
cederá o no a tal declaratoria, ^sgún sea 
o no conveniente a los intereses públicos. 
Decimonoveno: L a Compañía instalará 
su planta trasmisora de manera que en 
ningún caso interferirá el buen funcio-
namiento de las demás estaciones insta-
ladas en el territorio de la República. 
Vigésimo : Las infracciones que con mo-
tivo de esta concesión se cometan por la 
Compañía concesionaria serán castigadas 
con multa no menor de cien pesos ni 
mayor dé quinientos. 
Vigésimoprimero: L a Compañía conce-
sionaria manejará sus - estaciónes radio, 
de acuerdo con lo que disponen las leyes 
y reglamentos internacionales sobre el 
funcionamiento de las estaciones radiote-
legráficas. 
Vigésimosegundo: L a Compañía conce-
sionaria estará obligada al pago de los 
impuestos establecidos y que se establez-
can por todos conceptos por las leyes 
de la República. 
Dado en la finca E l Chico, a veinte y 
dos de abr'l de mil novecientos diez y 
nujeve.—-Mi G. MEXOCAL. Presidente.— 
JUAN L. MONTALVO, Secretario de Go-
bernación." 
. Q u e n o s e m e o l v i d e e s t a m a r c a ! 
m m 
V i n o s 
ÜELICIOSOé7 
fSe uende en t o d a j * j i a r t e s 
P E A R E S - O R B M S B ( E S P A Ñ A ) 
Unico I m p c r t á d o r : z L a e i n i o J ^ o d t i ^ u ^ ^ 




tos que por todos 
lizado el Gobieru 
hubiese percib 
del servicio la Compa-
se practicará una li-
detallada, de los gas-
conceptos hubiere rea-
T "de los ingresos, que 
devolviendo a la Com-
<sEl Debate 7 ? 
1 sobrante si lo hubiere. nauia en caso 
Para el buzo.... aire, 
imperiosamente, pronto 
Se ahogaría si no lo tuviera 
PARA E L ASMATICO, 
£vita su asfixia, aleja el ataque. 
CURA E L ASMA 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
Depósi to : EL CRISOL, Neptunc esq. a Manrique 
X levas energías corren por las Pá-
¿-¡nat, del ya popularísimo Biaemana-
rio católico. E l número últ imo es un 
:.nérrico antiséptico. La caricatura 
de su portada es recomendable a Sa-
riO.ad. 
?.\\ Editorial rilara a favor do la 
mujer cubana, siempre noble y pura 
cemo el cielo de su patria. "Apát ico" 
t-siá interesant ís imo entre la bien te-
jiJa sarta de sus refranes. A. Marrón 
retrata donosamente un mi t in ultra-
iva dicál. "Calimete" se t i ra derecho 
contra ciertos libelos muy poco reco-
mendables a las familias. Un ra tón de 
Bacristía lanza su arenga a los sacer-
fifte^ y seglares católicos, para que 
empuñen el arma de ?a prensa contra 
mismos libelos. Icardi Blanca 
d.pcurre con su acostumbrado humo-
rismo sobre la verdadera democra-
cia que se funda en la justicia. Y. M 
liena el alma, de esperanza con su pá-
gina hermosís ima sobro la Resurreo-
; i ' n de Jesucristo. Francisco Rome-
ro. C. M., firma una bell ísima com-
posición poética titulada "El poema' cierra como siempre el Bisemanario 
de Cicnfuegos" Las Crónicas depor- j can un nuevo acto intencionadísimo 
l iva , social, religiosa y regional sonido bu "Comedia Femenina", 
interesantes y variadísimaG. Los M?rip caballero ü u s t r a con su plu-
apvntes teatrales de Z. atinados y ma de dibujo, ¿?o páginas de "E l De-
completos. Su Director, León Ichaso, [ bate". 
E S L A A L E G R I A D E L O S 
M a m a í t a l o s e s c o n d e p a r a d e c u a n d o 
e n c u a n d o r e g a l a r m e u n o . 
G u s t a a l o s n i ñ o s , porque es un bombón 
riquísimo, con la purga oculta en su crema, 
TODAS LAS BOTICAS LO VENDEM 
DEPOSITO: 
EL CRISOL, Heptuno esquina a Manrique 
V A PRECIOS BARATOS 
Mimbres de todas cla-
ses. Muebles Moder-
nistas» para cuarto, co-
medor, sala y oficina, 
Cubiertos de Plata-
ta. Objetos de Mayóli-
ca, Lámparas, Pianos 
^ T O M A S F I L M S * 
Relojes de Pared y de 
Bolsillo, Joyas finas. 
mmm y ca, 
obr pia r m m m 
J P O R R E R N A Z A , 16) 
P I D A N E N T I E N D A S Y C A M I S E R I A S , L A 
C A M I S E T A D E C R E P E 
M a r c a 
D E P O S I T O : M U R A L L A 1 1 3 , A L T O S . 
F O R T A L E C E N 
Las nuicb inflas que 7iecesitan f.omar re-
rínstituyentos, míe necesitan fortalecer-
e». deben recurrir siempre a las Pildoras 
del doctor Vernezobre, que contienen ele-
Montos vivificantes, qne las fortalecen, 
(jne les ponen buen color y que las ha-
cen fuertes. Se venden en" todas las bo-
ticas y en su depCsito Neptnno. 01. Son 
i^agnil'icas para jóvenes y viejas en to-
í Uaa laa épocas. 
c SC79 
d e l 
Í Í 6 8 Ü E 8 U sqeiaa 
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H A B A N E R A S 
E n e l J a i A l a i 
Para la Alianza Franco - Americana 
De "ala anoche el frontón. franca. Nena Valdés Fauli de Meno-
La fiesta vasca, a base de llenos cal, Emma Cabrera de Giménez La-
completos siempre, tenía un objeio . uier y Conchita Fernández de Armas. 
ben¿flco. I Carlotica Fernández de Sanguily, 
Organizada había sido por el Comí- Eulalia Zorrilla de Giménez y Alejan-
té de la Alianza Franco-Americana drina de Cárdenas de Marcos, 
que preside la distinguida clama M i - Olga Seiglie de Gómez Mena, Ma^ 
na P. de Truffin para dedicar sus ¡ lula Rivcro de Scull y Carmelma Gu/,-
productos a los fondos de la novrí-;mán de Alfonso. 
sima institución. • \ Elisa Barreras de Menocal, Tcre-
El éxito estaba descontado. ; sa Carrizoza de Robelín, Amelia Cas-
Alcanzó a una cifra que r e b a s a r a . t a ñ e r de Coronado, Clara Campos de 
según autorizados cálculos, de la can-! Arenas y Elisa Pérez Viuda de Cu-
tida dde ocho mil pesos. ¡ tiérrez. 
Así, como no podría obtenerse de En su palco de siempre, el palco 
¡ F e l i z v i a j e ! 
ningún otro espectáculo nocturno, son 
los rendimientos de las funciones del 
Jai Alai. 
Mina inagotable el frontón. 
Sin igual en Cuba 
número 11 del frontón, Nicolasa Za-
bala de Llerandi con la bella y gen-
tilísima Enriqueta Comesañas de Co-
mas. 
María Broch de Fernández, Blan-
Aquelía banda de palcos, que se quita Fernández de Soto Navarro, Ne-
na Arenas de Lastra, Ofelia Broch de 
Angulo, Angelina Arenas de Ledón. 
Teté Robelín de Torruella, Nena Ca-
nales de Cano y Matilde Gómez de 
Arango. ^ 
La señora Branharn de Gómez Mc-
doblará en el futuro, según los pro. 
yectos del señor Elicio Arguelles, ofre-
cía anoche el aspecto característico 
de los jueves. 
Brilló en ellos la hermosura, la tlcr 
gancia y la distinción de nuestra so-
ciedad al paso que en la cancha salía 
triunfante el empuje y la destreza de 
los Cazahz. 
Ellos, los victoriosos Cazaliz, hicie-
ron defraudar todas las esperanzas 
puestas en Eguiluz. 
¡Que derrota del ágil delantero! 
F,n toda la línea. 
Habíase jugado el primer partido 
de la noche cuando a los vibrantes 
acordes del Himno Nacional hizo su 
presencia en el palco de honor del Jai 
Alai el señor Presidente de la Repú-
blica. 
Llegó con su bella y elegante es-
posa, la señora Mañani ta Seva de 
Menocal, cuya toilette de tonos claros 
coronaba airosamente un sombrero ne-
gro de anchas y tersas alas. 
Dos damas la acompañaban. 
Eran Lily Hidalgo de Conill y Lo-
la Soto Navarro de Lasa. 
Recorriendo la línea de palcos veía-
se en eUos una representación esco-
gidísima del mundo habanero. 
Nombres ? 
Los apuntaré al azar. 
Mercedes Lasa de Montalvo, María 
Dufau de Le Mat, Pepa Echarte de 
P a r a q u e lo s ea r e a l m e n t e , d e b e u s t e d t o m a r las 
m a y o r e s p r e c a u c i o n e s . D u r a n t e l a t r a v e s í a se p r o d u -
c e n repent inos c a m b i o s a t m o s f é r i c o s p r o p i c i o s ; c o -
m o u s t e d s a b e , a c o n t r a e r r e s f r i a d o s pe l igrosos . 
¡ E v i t e u n c a t a r r o que p u e d a ser u n a a m e n a z a p a r a 
l a c o n s e r v a c i ó n d e l a s a l u d ! A la v e z p r o c u r e q u e 
s u r o p a d e v i a j e s e a d e b u e n tono. N o o l v i d e q u e 
en n i n g u n a p a r t e c o m o e n el v a p o r , en el t r e n o en 
el h o t e l , e l d í a d e l l e g a d a , c o n v i e n e p r o d u c i r u n a 
b u e n a i m p r e s i ó n 
Ofrecemos para viaje: 
Vestidos de jerga y de Jersy 
Trajes-sastre 
Abrigos de lana 
Guardapolvos de lana y de seda 
Guardapolvos impermeables 
Gorras de viaje 
Capas de agua 
Ropa interior de lana... 
v * * 
Visite nuestro Departamento de 
Confecciones—2o. piso—y po-
drá adquirir una habilitación de 
viaje a precios especiales. 
Lli l ly Coronado. 
Y completando bellamente la rela-
ción la joven señora Cristina Mon-
loro de Bustamante. 
Nena Rivero, la lindísima Nena, 
presidiendo el grupo de señoritas for-
mado por Julia Sedaño , Seida Cabre-
ra, Elisita Menocal, Elena Sedaño, 
Angela Pérez, Rosa de Armas, Sari-
ta Gutiérrez, Rosa Blanca de la To-
rre y Margot Baños. 
Li ly Goicoechea, Juscfina Franca y 
Cuquita Soto Navarro, tan encantado-
ras las tres. 
La adorable Lydia Cabrera. 
Y muy bonita, muy graciosa, Lo-
lita Méndez, descollando deliciosamen-
te en el palco del coronel Alfredo 
Arango. 
Es de la sociedad de Gibara. 
Un succés anoche la presencia de 
Lolita Gómez en la fiesta del frontón 
de la calle de Concordia. 
Dispónese ahora el Comité de la 
Alianza Franco-Americana a organi-
zar un field 4ay en el Hipódromo de 
Marianao. 
Será un acontecimiento. 
S U H E L A D O 
Cuando salga de la tienda de hacer sos compras, al Salón para familias de 
^ L A F L O R C U B A N A ' , A v e . d e I t a l i a y S. J o s é 
2 2 C L A S E S D I A R I A S d e E X Q U I S I T O S H E L A D O S 
Servicio a domicilio para Reuniones, Bodas y Bautizos. 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 
Í _ r? _ , _ i _ _ I T « ¡ r l ^ o i dan a mi Tmnerio; ya me ba costado ^ • O S i : > S l a ( j O S U n U l O S » » » bastante el haberme apoderado do H 
rvjtne de la PRIMERA) 
quiera decir lo mismo que eserilnó 
ayer en Par í s el Presidente. "Ya no 
se trata de defender intereses, sino 
isla de Sagalier, de Puerto Arturo y 
de Corea, como consecuencia de \u 
guerra con Rusia. También le quitó 
; a China, la Isla do Formosa en la 
| guerra que con ella sostuve. Y ahora 
a ¡para dominar el Mar Amari l lo y mi-
do aftrmar los derechos de los P ^ " ;.ando al Norte< tener cerc, a pekín# 
l lamos a tratar boy aquí de las | f l i e r o mantenerme en Kiao Chow y 
cuestiones entre China y el Japíín y i l 
hemos cedido el paso a la Italiana. 
¿Por qué? Jomas se ha visto analogía 
mayor ijue entre ambas cuestiones, la 
iíafo-yugo-eslava y la Sino-Taponeea. 
Voladamente lo dijo ayer Mr Wilsefi 
en las dos primeras líneas do la noia 
italiana: "En vista de la gran impor-
tancia do las cuestiones que serán 
afectadas por la solución de este pro-
blema" etcétera, escribió el Presi" 
dente. 
Vamos a suponer que se concerla 
validez al Tratado secreto do 1915 ci-
tado respecto a Dalmacia y sus is-
las; pues hay que darla también a 
todo lo que se. ofreció a Italia en 
Albania, en el Dodecaneso, (que hoy 
ocupa) y en Turquía . Y ent'mces, ya 
no habrá los "Mandatos" para la ad-
ministración de las parcelas, «n que 
ee divide Turquía , sino que Siria, por 
ejemplo, " jamás podrá" ser indepen-
diente, porque per tenecerá a Francia 
o Italia, ni lo será Palestina que i rá 
a Inglaterra. 
Y ya con validez los Tratados se-
cretos, diría el Japón : "yo no quiere-
el "Mandato'' de las Islas Marshall 
y Carolinas', qne me den su domi-
nio que mo prometió Inglaterra en el 
Tratado secreto de 1917." "Y añadir í? 
mirando a la Conferencia de la Par. 
"y que los Delegados Chinor e¿ m?u-
chen a Pekín, porque yo he Armado 
con ellos hasta 70 tratados secretos 
que son otros tantos tornillos que les 
estoy apretando; y que me quedo con 
Tviao CLow y Ts'ingtao y rdiantung 
y con todas las "zenas de inlluencia" 
qua tengo en el Celeste Tmpeno.'" 
"j.Por qué (seguiría diciendo el Ja-
pón,) quiere Italia que prevalez-
can sus Tratados secretos? ¿No quie-
re el dominio completo y absoluto del 
Adriático, cerrando su salidf. a él, a 
los Yugo-eslavos, los albanests y P.s 
griegos' Pues yo quiero consolidar el 
dominio en los territorios que circun-
\ Shantung o Chan-tung como decimos 
nosotros." 
"Y no ce diga que queremos dema-
siado porque ahí está Wei-hai-Wei, 
estación naval y carbonífera que no-
sotros arrebatamos a China en 1S95 
y la, conservamos hasta que nos pagó 
la indemnización pedida y que hcy 
tiene en arendamiento Inglaterra per 
el mismo tiempo que nosotros los ja-
poneses tenemos a Puerto Arturo." 
Es verdad que de Wai-hai-Wei han 
hecho los ingleses un puerto libre quo 
les ha dado tan buen resultado como 
Gibraltar que sirve para que se l u -
ga allí un enorme contrabando, sobr& 
todo de tabaco, perjudicando al fisco 
español, porque no hay derechos de 
aduana que pagar n i en Gibraltar ni 
en Wei-hai-Wei, pero yo har ía lo mis-
mo en Ts'ingtao; y no vemos por qué 
había de ser bueno en manos de In-
glaterra, lo que en las nuestras se ca-
lifica de pésimo." 
Vése pues a qué consecuencias lle-
varía el reconocer el Tratado secreto 
de Londres de 1915. 
Es cierto que hay otros argumen-
tos poderosos para oponerse a la ab-
sorción de China por el Japón. 
Los Estados Unidos desde 1899 por 
la labor persistente de su Secretarlo 
de Estado John Hay han tratado do 
obligar a todas las Naciones a com-
promterse a respetar la independen 
cía e integridad del Imperio Chino y 
a remover los conflictos creados por 
las "esferas de influencia" que Ale-
mania; Inglaterra y Japón tenían en 
el Celeste Imperio. 
E l Tratado Root-Takahira. de 190Í. 
entre los Estados Unidos y el Japón 
sostiene y reafirma el principio d^ 
la igualdad del comercio y la indus-
tria para todos los extranjeros en 
China y ambas naciones se obligan a 
respetar y apoyar ia integridad e in-
dependencia de China. 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
T H E CUBA CAXE SUGAR 
Nfleva York. Abril, 24. 
Ayer sfrlo hubo ventas dft acción»* fomunes cío The Cuba Gane Snsar. So 
üansfirierou n.SOO con % de punto menos que en las transacciones anteriores. 
£A BOLSA, 
Nuera York, Abril, 24. 
Dice .?! sumario de The Wall Street Juurnal: 
^'En ti mercado do valores el día Oc ayer fué ol más importante de los de 
este ano. I,as acciones comunes de la United State» Steel estuvieron a la cabeza 
(la todas las (lemas. Irrogrularidad en as últimas tiansacclones con mucho pro-
vtfho. feo incita a la cautela debido a la situación internacional. E) público se 





E m b r i a g a d a c o n s u a r o m a , 
c o n t e m p l a l a b e l l e z a 
d e s u s c a r n e s . 
Elegante, por su gran sencillez; atrayente, por su típica belleza; aristocrático, por la - ^ 
singular sobriedad de sus líneas; de uso muy prolongado por su alta calidad. Comple- * ^ 
tan la distinción de una mesa y son su mejor adorno. Tenemos cubiertos Community \ í é é 
Píate, Modelo Patrician, en estuches y' piezas sueltas, éstas para el uso diario del hogar, ' *̂ 
aquéllos para hacer obsequios, valiosos y de gran aprecio, SE GARANTIZAN POR 50 ANOS. • ^' 
O T A O L A U R R U C H I Y C A . 
^ Galiano 114 y 116, esq. a Zanja. Teléfonos A-4080 y A-8995. ^ 
- n 
En el Tratado Islñi-Lansing de No-
viembre de 1917 los Estados Unidoi 
es cierto que reconocen "intereses es-
peciales del Japón en China," especial-
mente en la parte en que las posesio-
nes de ambos imperios es contigua, 
pero también contiene la siguiente de-
claración que está completamente en 
harmonía con la política exterior ele 
los Estados Unidos representada por 
el Secretario Hay: 
"La soberanía terr i tor ial de China, 
empero, permanece íntegra , y el Go 
bierno de los Estados Unidos coníí 
acordados entre la Gran Bretaña, lo dada la buena fe con que el Ja^ 
Francia, Rusia y los Estados Unidos pon ha cumplido sus Tratados inter-
con el Japón ; además esos Tratados 
fueren negociados bajo la intimidación 
nacionales, nada le impor tará que me-
didas por el mismo rasero con que M>. 
apremiada por el u l t imátum de 7 dcjWilson cancele el Tratado secreto de 
Mayo de 1915. 
Cuando tengamos ocasión nos ocu-
paremos detenidamente de esos Trata-
dos impuestos a China, según ésta di-
ce, pero digamos en resumen que se 
refieren a la posición privilegiada de 
Japón en la provincia de Shantung: 
la zona de influencia en la Manchuna 
del Sur, en Puerto Arturo y Dalny; 
en las repetidas seguridades dadas el ferrocarril de Antung-Mukden; 
por el Gobierno del Japón, de que 
aunque la posición geográfica dé al 
Japón interés especial, no tienen do-
seo de diferenciar su comercio con el 
de las demás Naciones... Sin embar-
go, declaran mutuamente que son 
1915 con Italia, también estime nulos 
los 70 Tratados secretos que dice Ch" 
na que ha celebrado con el Japón. 
E l C e n t e n a r i o d e . . . 
O'iene de la PRIMERA) 
para esto o 
Primera 
a don Ant< 
dríffuez (La 
pueblo paz y ventura. 
i<;dra para los monumentos 
lo Reguera, a Clotilde Ko-
¡lija del Damují), a Antonio 
dió una uot i simpatiquísima, al rendir 
culto al dios danzón para celebrar el Cen-
tenario. L a culta sociedad festejó al mis-
qio tiempo a su "Roina de Simpatía," la 
bell aseñoriia Isabelita Delgado. 
Ayer martes, en la calle de San Carlos 
entre Santa Isabel y San Luis, so celebró 
una misa de campana, como recuerdo de 
la celebrada en el mismo sitio el 22 de 
Abril de S19 en presencia de don Luis 
De Cloujt; y era de ver a la actual 
generación postrada ante Dios y rodea-
da de suntuosos edificios, legados, en el 
transcurso del tiempo por la actividad de 
l^s (iue antes se habían arrodillado sobre 
un césped solitario. 
L a recepción oficial en el Ayuntamiento 
resultó espli'mdlda; el Alcalde, y los con-
cejales se pDi-taron brillantemente con las 
roprosentaciones sociales quo acudieron 
a saludar a los que dirigen nuestros asun-
tos locales. 
Y anoche, el bailo "empolvado" en el 
teiitro "Terry"' fué' Un éxito inmenso; allí 
se reunió el Cienfuegos elegante y se 
divirtió como nunca. E l primer premio 
para la dama mejor ataviada lo obtuvo 
la bella y distinguida señera Truffin de 
Vázquez Bello. 
Hoy continuarán los festejos, casi igua-
les a los de los días anteriores. 
Un detalle: la crónica policiaca no re-






O b i s p o y C u b s 
Las primeras exposiciones de las 
modas femeninas de París y Nuê a 
York las ofrece Armando Cora, rn 
su gran establecimiento de confeccio-
nes intitulado La Granada, situado 
en Obispo y Cuba, por donde email 
todos los t ranvías y desde ellos al pa-
sar, se ven las novedades ''..ue exhi-
ben en *iis vitrinas. La Granada ha 
recibido el surtido de verano y lm 
preciosas Musitas do nansfi y sayos 
de piqué y w.irandol muy a propósito 
para el uso diario las cuales se di-
tallan a precios razonables Las ofK 
cinistas están de enhorabuC'na pu.:5 
gastando poco dinero pueden voitú' 
elegantes. 
También ha recibido Cora un c?; 
pléndido surtido de kimona.--; do S(jj| 
y hoy día privan las vistosas idmouas 
que hace cerca de 20 años que viróos 
por primera vez en la India Inglesa. 
Va5'an pues, por La Granada, en 
busca de novedades para bis ñest?? 
de Mayo. 
La Granada,'Obispo y Cu^a 
11014 24 ab. 
Suscríbase a! DIARIO DE LA MA-
RINA y anunciése en eí DIARIO Di 
LA MARINA 
en ol desarrollo de la Mongolia inte 
rlor. 
Las famosas 21 cláusulas del Ja-I 
pón, impuestas a China, obligaban - ' Hurtado del Valle (El hijo del Damují) 
esta a tener consejeros japoneses en I ., aon Luig De clouet> fun(lador ae 
materias políticas, de hacienda y ml-;fl,eg0S) a flon Rafael María (le Labra (, ' 
opuestos a la adquisición de cualquier litares; a aceptar una adjunta pol ic í i | ua{i0 p0r j . , colonia Española En estas 
Gobierno de derechos especiales o pvl?|en "puntos importantes"; a comprar-1 cei.emoni.13i 0l in,eblo no dejó solas a las 
le el 50 por ciento de las mupicioiie» | Comistajea; al contrario: tocio lo vió, acu-
de guerra que necesite China; con- dió a oir los discursos y principalmente 
saltar al Japón en todo emprés t . to ex 
tranjero; no arrendar n ingún territo-
rio en la Provincia de Shantung ni en 
las islas a ella próximas, a ninguna 
por tilthno ten-
x o a BONOS X>E Ii * I»l IÍ.B i x.vn 
Xuova York, Abril 
vilegios que afectan la independenc'-j 
j o integridad terr i tor ial o que nieguen 
j a los subditos o ciudadanos de cun'.-
jquier otro país, el pleno goce de igna-
jles aspiraciones al comercio e indus-
í trias de China." 
i En la exposición presentada por i tercera Potencia, 
j China ante la Conferencia de la Pa^ dría que aceptar cualquier arreglo I cero y ra 
¡se dice "que los Tratados celebra- que el Japón hiciese con Alemania,• inolvidable 
jdoa por el Japón y la China el 25 de j respecto de la transferencia de los ' Paseos ie 
Mayo de 1915 contravienen la fórmu I derechos, intereses y posiciones en j |os.llot.. osn 
¡la aliada de justicia y los principios i Shantung. | pular, ha 
[que sirven de guía a la Conferencia | El Conde Okuma ha dicho cuando i tejos'porou 
¡de la Paz y violan especialmente la in-ifué Presidente del Japón" que no quie ¡ ataviado 
i tegridad terr i torial y la independenei ?. ¡ ren privar a China de lo que hoy 
| política de China , garantizada en una l poseen." 
i serie de convenciones v convenio^' Si esto es así y no nodemos dudai" 
en el sitio señalado para el monumento 
p. De Clouet (calle de su nombre esquina 
a San Fernando) se formó una grandiosa 
• manifestación, cuyos componentes, de to-
i das las clasos sociales, tributaron un sin-
yetuosn 
íundado 
homenaje a nuestro 
Oe la Libertad, del , 
Primeros de! 
Segundos del 
Primeros del. . . . . . . . . . 
Segundos del 
Terceros del ] -ÍMoio 
Cuartos del. . . , 4440 0 
C'io .:, 






Cubib exterior,' del. . . . . . . 
Cuba, exterior, del. . , , , , 
Cuba Railr..:i(J 
Havana Electric COHS 
Cuban Americau Sugar 
City of Bordcaux \ 6 
City of Lyons 6 
City of Marsellles , g 
City of Paris , H 
Anglo-Frcnch , 5 
ULTIMAS VI N'T VS U OI KRTAS 







































CARTERAS CON MONOGRAMAS DE ORO 
Efi el resalo quo l a dama eie gante hace a sn amigo, a su promet í 
do o sn esposo; también al médfeo, ni yerno, al cufiado, 7 a veces, 
al abogado. 
T,» pieles de preciosos colores, de múltiples formas en distintos 
tamaños, con el monogruma arí is t lco, de alta novedrd, 
" V E NECIA'1 




o el más notable de los fes-
en él brilló todo Cienfuegos, 
con las lujosas galas de la aris-j 
[ tómela, mezcladas con la*; modcs< <: del i 
i pueblo soborano. hay palabras para 
j describir eso Espectáculo; basta un comen- | 
i tario de un señor habanero: '•¡SI Prado ! 
| de la Habana tiene una aprox¡maclrtn.•' 
i Otro número saliente fué el baile re-' 
j lebrado en la sociedad. "Heredia ;•' allí se 
D I N E R O 
Al 1 por 1 0 0 sobres ioy&s y 
valores. 
"La Regente'* 
mEPTUiVO T AMISTAD 





A b a n i c o s V a l e n c i a n o s 
Invitamos a las Damas 
Tendríamos sumo gusto en mostrarles 
nuestro extenso y variado surtido que 
acabamos de recibir. 
AÑO L X X X V I i D I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 24 de 1919. 
F A G I N A G N C O , 
H A B A N E R A S 
L o s M i é r c o l e s B l a n c o s e n P a y r e t 
-nimado anoche Payret. 
tUíoiecida veíase aquella sala con 
]r«Pncia "n palcos y lunetas de ^ S nimerosSs del mundo h a b í -
p £ i ' ur;mC!r término, Zoé S. de Pat-
¿ S n f Ja distinguida esposa del Sub-! 
Uotivio ae Estado. 
seFÍsa M.rcaida de Cabrora, liucve-
cia Amenánav de Faes y Blanca San-1 
^ w a n - e í n í d e ' l a V ^ a ele Céspedes. 
A^¿ndano de Santeiro. Horten-
• f Pérez de Aldecoa, Ada Pérez ue 
•rA]os, Enriqueta Ramos de Astoi-
Co:1suelo Conill de Rodr íguez , 
rnstell. Margarita Faura de Diago. 
S e l l a Cabrera de Ortiz o Isabc-; 
m a S u á r ^ de López :Jirar(la. ¡ 
Flora Har ía Castellanos de Angla-
da, Mercedes Lozano de Jardines, Ju-
lia Roca de Olivares, Leopoldina Sán-
chez Quirós do Crecente, Mercedes 
Martí de P.aguer, María Vázquez de 
Santeiro. Rosita Vázquez de Smith, 
bá Saaverio de Pemberton, y la jo-
ven e interesante Isolina La Presa 
de Ardois. 
La Condesita de Jaruco. 
Y Elia Justiniani, Nena Calves, Pu-
ra Rodríguez Castell, Lucrecia zr Ma-
r ía del Carmen Fáez, Maruja Solí-
ño. Isabel Bernnídez, Lola y Regina 
La P íesa , Conchita Soto y ¡a espiri-
tual Gloria Diapo 
Va hoy í]l Rayo a petición. 
Con les bailes, al ñna l del eipoo-
táeulo, por , la celebradlsima, Corrali-, 
to. • ^ • : . 
D e l d í a 
Del mundo elegante 
Su-pende su recibo de e^te día, y ! 
oai me apresuro a hacerlo público, I 
a ioven y distinguida dama Ciisliaa • 
líontoro ¿o Rustamante. 
' q^panJo sus amistadas. 
• • • 
La señorita Bacardí.. 
Esto c?.. 3rlmin Bacai-dí, la escuh 
tora notabilísima, de la que hay en el 
anión de lOU» una obra admirable. 
¿e encuentra en el hotel ínglaterra 
después de haber asistido a las gran-
des* fiestas del centenario de Cienfuv 
g0Vuelve mañana á Oriente. 
i : • « 
• Esta nviche. 
Gran comida en el Cerro. 
Comida do matrimonios del gran 
mundo a la que i rán , las - señoras, en 
su mayor número, de mantón 
Sé de una dama principa'lísün.a que 
se - p resen ta rá de Maja de (k.:-a. • . 
Y otra, íeader" de.!' grau muntíoy' quo 
va de valenciana. 
• Cuántas más qiíe ya diré mi-ñana! * 
Enrique EOJÍTAMLLS. 
Objetos de Plata 
Siempre tenemos un surtido* pre: 
ciosíísimo en objetos de plata, pie-
zas sueltas para tocador, sala, come-
dor, etc., desde $1.00 hasta $500.00 
modelos escogidos para o'bsequios.. 
LA C ASA q r m VN \ 
Avenida de Ttalia (Antes Oalianc) 
74-76. Teléfono A-Í261. 
"La Flor de Tibes", Reina 37. Tel. A-3820 
U n i c a casa q u e n o o m i t e s a c r i f i c i o s p a r a t r a e r l o m á s s e l e c -
t o e n C A F E . 
ce 
A1m»«nquc nmñann. San Maroü"-
c-'ansejls'v;. $*.n .Herminio, confr. y 
Ha:; Calixto, mr. Celébrase en Jesús 
María la.gran fiesta anual al Divino 
Nasarcno;" & las S y media, predican-
do el P. oantiago G, Amigó. 
En la libraría La Burgalesa, Monta 
23, hay imágenes, estampas y devo-
cionarios de Jesús Nazareno, incluso 
el magnífieo que acaba de publicar el 
R. P. Fr. José Vioente, Superior de 
los Carmelitas del Vedado. 
Días. Mañana es el único santo que 
en el año tienen Herminios y Hermi-
nias. Aunque no sea más que por Qfi-
Jo, bien merecen que les regalemos: 
ÍI las Herminias unos aretes de bvi-
ilantes de eso? que Cuervo y Sobri-
nos exhiben en San Rafael y Agu'.-
iiS y que más que brillantes, parecen 
diminutas estrellas con luz propia. Y 
a los Herminios, una caja de vino ge 
neroso. o un par de botellas de buen 
licor, (champaña, chartreus, benedic-
tino, anís, etc.), del selecto surtido que 
El Brazo Fuerte tiene en el 132 de 
Galiane. 
Sociales. Anteayer, en la residencia 
del Excmo. Sr. D. Nicolás Rivero, 
abuelo amantísimo de la nueva cristia-
na, recibió las aguas bautismales ia 
preciosa niña Silvia Rivero y Hernán-
flez, primer fruto de bendición que 
Dios otorga al querido Subdirector áal 
DIARIO, Dr. José í. Rivero y su belln 
esposa la Sra. Silvia Hernández. Qu* 
el Cielo haga de ella una santa y sea 
prenda de venturas para sus padres y 
abuelos. 
A propósito, de criaturas. Poca^ ca 
sas habrá que, como La Opera, (G¡> 
hano y San Miguel) ofrezcan canas-
tillas de niño tan lindas y económica^ 
Pañales, fajas, camisas, enaguas ds» 
holán y franela, roponcitos, baberos 
'ie piqué, gorros, zapaticos... de to-
do hay en esa casa en condícion'es 
ventajosísimas. 
El éxodo Teraniego. Se acentúa el 
movimiento de "temporadistas" qué. 
con dirección al otro Mundo, a Espa-
na y el Norte especialmente, empren-
den desde Cuba los afortunados mor-
talea. 
Con tal motivo, no nos cansaremos 
«e Recomendar a tan distinguidos ex-
pedicionarios los baúles, maletas, ma-
itines, sombrereras, gorras y mantas 
üe viaje de P; Collía. Obispo 32, que 
son artículos de alta calidad; lo mis* 
nJo que el calzado especial que para. 
6} caso vendo- La Bomba, en su bien 
surtida peletería de la Manzana de 
<'omez, y q$fe el Jabón y los Polvos 
«e Arroz "Hiél de Yaca" de Crusellas-
cosas ambas eme una señora no deba 
olvidar nunca. 
Arte, Esta noche presentan en La 
r-0¡ne(Ha la regocijada obra de lo* 
Wumtero "El niño prodigio", que I L -
STQQ6* teatro- Y en Bohemia, Galia-
o Jo,-presentan una colección de 
s abados, sepias litografías y cromo?, 
tue son un verdadero derroche de 
y de buen gusto. 
' í i í o r a a c i O i i Cablearática 
^ iene de la -PRIMERA) 
jo. Hasta qué no se sepa la tVcha fi-
m deí liaje del general norfeameri 
cano y el tiempo que permanecerá on 
InRlaíerra, los prepaiativos serán AI-
cómpletos. 
Al arencraí Persliíng so le tributa-
rán todos los honores correspondien-
tes al jefe de fuerzas de nación alia-
da, se dijo hoy en el Míra-íoiio de 
la Guerra. 
LAS A R n i T l A S DF T'X HACEXDÍS-i 
TA P O L S H E Y I K L 
Ginebra,, abril 24. 
Seg-ún despaeiio de HoTsIngffdrs el1 
financiero y .iefe bolsneviki ruso Ti-1 
novicff, al informársele que los ru-1 
blos estaban prohibidos en los mcr-1 
cados de los Estados Unidos y otros ; 
países, dijo sonriendose; "Tenemos ¡ 
suficientes certitteados de oro en el i 
extranjero, de los que podemos depon-1 
der dnrnnte mucho tiempo. Además I 
sería muy fácil fabricar hiHctcs de I 
banco americanos, ingleses y franec-i 
ses, con los qne llenaríamoá al mun- j 
do entero de papel moneda falsifica-
do. Eso sin duda divertiría a ?nis con-! 
pañerosí" 
RKSTRTÍ C10NES L E V A M ADAS 
Londres, abril 2i, 
L a Junta de Comercio ha levantado 
las reslricciones sobre las importa-
ciones procedentes de los países: alia-
dos y neutrales. Esta medida afecta a 
21 clases de materiales, siendo los 
más importantes las herramientas y 
accesorios de maquinaria. 
Kiilre am1\'as.-~¿Quieres decirme 
e w vistes a tus niños, para i r tan 
«legantes? —En Las Galerías (O'Rei-
J ^Conipostela). Para niños de 8 a 
bhnf"08' tienes allí tra-)es d n i 
sor, y de color' desde 5 liesos- ^iíQ 
dMH magníficos. y de lana lavable, 
DeriuT íTpesos' Que no hay más quo 
vi„"r- Media la Habana "menuda" se 
s^ en Las Galerías. No lo olvide». 
ZAUS. 
L A S OflíO HORAS P E TRABAJO, 
E X PRAMTA. 
T aris, abril 2 L 
E l Senado Francas votó hoy el pro-
yecto de ley disponiendo las ocho ho-
ras de trabajo. 
>0 HAY TROPAS A ME RICA XAS E X 
I T A L I A . 
París, abril 24. 
Los oííciales americanos que se ba-
ilan en esta ciudad dicen que virtual-
nientc ya no existen tropas amcriea-
nas en Italia, Un destaeam uito que 
salió de Genova recientemente, fné 
eordialmenfc despedido. E l Rrigadíer 
general Charles 6. Treat. dícese, «e 
halla en Laibach, Yngo-Eslavia. 
RUMOR H E SME XT I L O 
A Londres, abril 2L 
Carecen de fundamento los rumo-
res de que el gobierno Soviet hún-
garo se está debilitando, segfín el 
^j'aily Herald," órgano laborista, el 
cual apoya a, Bola Kun éoútra liis 
aliados. E l periódico agrega que M 
régimen Soviet ha sido robustecido. 
F U E R Z A S BULGARAS A STRUM 
M I Z A . 
Salónica, abril 21. 
Xoticias Jleíradas aquí dicen que 
el gobierno búlgaro ha enviado fuer-
zas a Sírnmnitza y Paritzi, donde han 
ociUTido desórdenes recientes entre 
los refugiados griegos. Dícese qne la. 
situación es más grave que nunca. 
DELEGAÍIOX A L E MAX A \ PARIS 
París, abril 24. 
Aún no se sabe la fecha tija en que 
llegará la delegación alemaua a Yer-
salles, y los representantes aliados 
no parecen estar* dispuestos a apre-
miarla en vista de qne la invertidnm-
bre de la situación italiana hará im-
posible que se inicien oficialmente los 
debates entre los representantes de 
las naciones aliadas y asociarlas y las 
potencias centrales. L a demora en re-
dactar el tratado de paz también ¿a-
... 
i 
C O R 5 f c K A B O 
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N C E S A 
Hermanos Matalobo; 
M u r a l l a y H a b a n a 
T e l é f . A - 4 5 2 8 
Â U_ÍASICIO 
V X D ! A „ 
ASUIAR MÓ 
P i e l L a v a b l e 
y G a m u z a B l a n c a , 
B o r d a d o s y L i s o s . 
Especialidad en hules, para pisos (Linoleum) 
U \ I>ESASTRE 
St. Loáis Abril 24. 
De manera apabullante fueron de-
rrotados los muchachos del St. Loins 
americano, por el Chicago. 
Los visitadores jugaron perfecta-
mente, abrumando con sus batazos a 
todos los lanzadores que se les en-
frentaron. 
Score: 
T. H, E . 
( iiicago . . . . 003 510 013 13 31 1 
St Louls . . . 210 000 100 4 10 2 
Baterías: (", Williams y Schalk, por 
el Chicago; Davenport, Rogers, Lei-
field y Billings, por el St. Lonis. 
SUSPFMHDO 
Delriot, Abr i l 24. 
El niaieh que debían efectuar el Cl" 
vcland y team local, fué suspeudiño 
por l luvia y pospuesto para mañana . 
>0 PUDIEROX JUGAR 
Filadclfia, Abril 21, 
Debido a las malas condiciones d ' l 
terreno, a causa de la lluvia caída es-
ta mañana , suspendieron su eucúen-
tro los clubs Pittsbnrg y Chicago. 
LOS "ÍÍIANTW", YEXCEDORES 
Filadellia. abri l 21. 
El New York "Giants" jugó hoy cor 
el Fila nacional aquí , hoy. 
Los pitchers fueron rudamente cas-
tigados; no obstante, ambos managers 
los sostuvieron hasta el f inal . A eon-
tinuación va la anotación por entra-
das: 
C. TL F. 
Xew York . . . 001*313 110 10 J4 1 
Fila . . . . . . 100 200 013 7 16 S 
B a t e r í a s : Barnes y Me Caríy, por 
el Xeu' Y o r k ; Jacobs y Adams, por el 
Fíladelfla, 
PERDIO EL BOSTOX 
Bostón, Abri l 24. 
El Brooklyn venció al Boston nacio-
nal esta tarde, con anotación de 6 por 
1. 
Los locales se evadieron de onedar 
en blanco al ligar dos hits en la novo-
na entrada. E l manager Stalling envió 
al box cuatro pitchers, interesado has-
ta el último momento en no perder el 
match, pero los acumuladores del 
Brroklyn desframlaron sus esfuerzo?. 
Score: 
C. H , F. 
Bréoklyn . . . . 010 000 005 6 6 3 
Boston . . . . . 000 000 Ortl 1 5 4 
B a t e r í a s : Grimes y Miller , ñor los 
visitadores: Finl l ig im, M i l l e r , ' Xehp,. 
Ragan y Wilson, por e! Bostón. 
f % 
Recientemente hemos 
recibido de Par í s , ves 
tidos blancos y colores 
de moda 
OS HECHOS A !V 
P R E C I O S 
1 8 ; $ 2 0 ; $ 2 5 ; 
40 
so 
U n Angel al C ie lo 
El más cruel de los dolores reina | 
hoy en cl hogar de un querido amigo, 
el señor Angel Labrada, que llora i n 
consolable la pérdida de na encan-
tadora hij i ta María. 
Precioso ángel de un año de edad, i 
volrt al Ciclo, sumiendo e1" honda | 
íiflicción a unos padres ammtísimor: I 
que tenían su dicha y su embelaío cu 
la hijita. del alma. 
AI enviarles nuestra e-tnresíón do 
sincera condolencia, pedimos al Cielo 
para ellos la cristiana resignación i 
que necesitan. 
10 1 10! 
[ p o r a s 
A' la lista de adehsíones recibidas', 
y que hemos publicado, tencuiov <jn*», 
agregar la siguiente: señorea .Tn;i-j 
quín Galí, Constantino Marlmez, I , . . - ] 
renzo Frau Marsal, José M Herrero, j 
Roberto Santos, José Benííe:!: Rod»'!- i 
guez, Eduardo Quiñones, Santiaso j 
González.. Evaristo Tabeada, Tosé Tur | 
Ramón S. de Mendoza; Mariano, i ' , i 
Acovedo, A.lberto Román, Joñí Serr:i-i 
no. Luis González Moré. Miguel "«Ce-' 
yula, Carlos Fraile Goldarás, Fer-
nando López Porta, Juan R. übago, j 
José Conangla, José Sobrino; M. Fran j 
co Varora, Federico de fbar/ábal , iVL i 
Lezcano A bella, Ceferino Saíz de la ! 
Mora, M, Calcines, P García, Edurr 
do Cidre, Joaquín de la Cruz, A.rthur 
Liebes. Eduardo Alonso, Paú l Ma:"-¡ 
sans, Lorenzo Tur, Andrés Oláis. 
Agustín Pcmarey, J. E. Maresma, Luic 
Rodríguez, Tomás Roquení , Pal lo 
Rodríguez, Enrique Palomares, Anto-
nio Conejo, Ramón Gárs te , Félix Ca-
llejas, Celso Bilbao, Luis Méndez, En-
rique H . Moreno, Antonio G. Mora, 
Tomás Pardillo, Carlos Maltíonacto 
Rafael Herrera, J. Rodrigue?. Alfre-
do Pereda, Juan José Herrera, Ro-
berto Tibanear, Nicolás Hí;rrera, G. 
H . Éedford, Gerardo Ramos, Francis-
co Sales, Ignacio Salinas, Vi. Con -
wing, Miguel Pelaez, Juan .VíllamiL 
Joaquín Tovar, Amado Pér(;z. J o t é 
Calero, Jesús Matas, H . AV. Doming. 
Alfonso Matas, Andrés Alonso, Per-
fecto Díaz, E?.eq.üel Tiíaz. José Jinn'-
nez Torres, Atanasio Riverc, Octavio 
Rodríguez, Urbano Almansa, Luis 
Lagomasino Julio liagomasino, Igna-
cio Moníalvo, Mappld Regó, Ignacioi 
Tamayo, Antonio González Ramos, 
Juan M. Rodríguez, y J, M. P.ustaman-
te. 
F i e s t a d e 
l a A n u n c i a t a 
F.n honor de su excelsa patrona 
Preparac ión para Ja Fiesta. 
Alas 8% de la noche. Los dias, 28. 
29 y 30 de Abr i l , 1, 2 y 3 de Mayo-
predicará a los Congregantes y otros 
C a ñ i l e r o s el. R. P. Rafael Tí^jz, Mi-
sionero Apostólico. 
Víspera de la Fiesta. 8 ile Mayo 
A las SVá de !a noche. Este día, ade-
Dlár del sermón, se candará la Salvo 
ion orquesta, entonándola el Congre-
gante, i l t rno. £)•. Carlos Megía, Obis-
pa --¡o Ciña. 
Fiesta Solemne. —4 de Mayo 
A las 7 a. m. Misa d í a Comunión Ge-
neral, que celebrará el Congregante 
Lmc Sr. D. Martín Trishler, Arzobis-
po de Yuca tán ; los Congregantes re-
r o v a r á n 3l Ac 'o de consagración a la 
Sart-sima Virgen. 
A las 8%- Misa Pontifical con or-
questa por el ' Congregante Excmo. 
e Itmc, Sr. D. Pedio González Estra* 
d;i Obispo de la Dióccsois; Sermón 
pq? el Congregante M. I . Sr. Dr. A--
b.:ito Méndez Núñe?, Arcediano de la 
S I C. Ave Mar ía cantada al Ofert )-
IÍO e Himno final al terminar la 
L o s ú l t i m o s m o d e l o s d e V e r a -
n o y a e s t á n e x p u e s t o s . S o n i a 
m á s a l t a n o v e d a d q u e j a m á s se 
h a v i s t o . T e n e m o s f o r m a s a 
$ 1 . 1 9 , $ 1 . 3 0 , $ 2 . 0 0 y $ 2 . 5 0 . 
K E P T U N O y C A M P A N A R I O 
D e G o b e r n a c i ó n 
CAÑA QUEMADA 
En la coolnia "San Ramón", del 
Central "San Agust ín" en Lajas, se 
quemaron 00,00 arrobas de caña pa-
rada, una caballería de retoño y tre;» 
casas. 
Como prermnto autor del incendio 
fué detenido José Balido, quien ade-
más es instigador cerca de los traba-
jadores para que se declaren en h¿iel-
• ' P A L O M A " 
í|s el R«6fleí© da la paaj fiabola da Amer. 
. e l abanico fle ajas originalidad, fcon paisajes d© veda, en lw ««« »< 
p*..'111 Faeioso hadado de T« JÜKLÁS plateadas, 
«stíje ^ griiu no^eda ŝ 
• a 4í» naesíías fát»?!í«as de ¥aiese ia , (Empeña), eea© IR ñíli. 
a «yeactós da l» mp4a astnaL 
*!B«t«f &l ^ l5 i Asadas la Ifcla, Al por mayer, es, 
«««IWfteate en "LOS ABAíífQlTfiltóg", CBba B^-Aparíado i m 
^ 8 « « J£, L O P E Z (S, m C.) 
ce necesaria la demora de la llegada 
de los plenipotenciarios del enemigo. 
L a delegación alemana ser;; más ex-
tensa de lo que se ha dicho. E l gene-
ral Kudant, representante del ijffarís-
cal Foch en Spa, ha sido oficialmente 
informado de que además de los dele-
gados de la paz habrá un grupo COM-
puesto de 75 personas, incluyendo a 
los peritos y a unos cuarenta electri 
cistiis y telegrafistas. Tres funciona-
rios alemanes que se haUan actual-
mente en Spa saldrá inmediatamente 
I p:ira Versallcs para hacer los arre-
pos necesarios referentes al telégr:!-
i fo y alojamiento de la delegación. 
I)ícese que no se ha acontado na-
, da en dí-finiíiva acerca de la libertad 
i de acción de los aíeiuanes, solicitada 
¡ par el ( onde von llrokdcrff líantzau 
i 31inistTo de Relaciones Exteriores 
| alemán, ni acerca del posible acceso 
que den los periodistas aliados a los 
| representantes de la prensa de la de-
legación alemana. 
Andrés Tardleu. se opone abierta-
! mente a que KO le conceda ninguna 
! nherfad u lo» alemanes, e Insiste en 
üte ICM siga tratando como eneml-
j gos hasta que se ílrmo el tratado. 
\ L a wuposlclón de que la demora en 
i redactar el tratado se debe oxclnsl-
' vjimento » dificultades materiales ha 
i uldo desíiíiftada, puesto que en los 
; í'iKrMilox de lu Conferencia MJ ndm'le 
(|Uf> {UÍÍ3 ||Q ?¿e han resuelto tlefinin-
uuiu:n<íi vai'ioá psunlos fieevindarlí»*, 
auiKiuo do pocq Irnportanela, pe-
t Hf,H¡ iamt>ute t'cnen que wei' inelin'dos 
i n t \ doeumeníu referido. Entre di-
í;hoa abinitos tio halla el referente \\ 
Ja disposición fine deberá darse al c«-
j ble alemán j al de algunos deífkll£fi re-
I IHÜVCO Ü las rt<iiaraeionf!s; e| l̂el 
acuerdo de la Comisión de Organiza-
ción de reunirse después de concer-
tada la paz para inspeccionar el co-
bro de las reparaciones y el de las 
fechas en que deberán ser pagados 
por Alemania los plazos de la indem-
nización. 
LOS PATRONOS >0 ACCEDE>' A 
PONER E L E V A D O R E S . 
Tamp», abril 24. 
I os obreros de las fábricas de ta-
baco que se declararon en huelga ha 
ce tres semanas pidiendo que se ins-
talaran elevadores de pasajeros en 'as 
fábricas, votaron esta noche la rea-
nudación de los trabajos. 11 número 
de huelguistas asciende a cinco mM, 
afectando a veintidós fábricas. Lo<: 
patronos se negaron a acceder a lo 
solicitado. 
VIHOIIEQÜ LOS REI) S 0 X 
Neiv York, Abril 24. 
E l Boston americano dejó en blar-
co en el match de hoy, al >'ew York 
ayankees~. 
E l tremendo pitching de Mays, el lan 
zador de los champlons, fué el factor 
decisivo para la derrota los neoyor-
ítinos, que sólo pudieron batearle de 
hits cnatro reces. 
Los visitadores, por el contrario, ha 
toaron trece hits. 
Anotación por entradas: 
(. H. Y. 
Boston , . . . . 210 510 OIS |ft 13 0 
Píew Vork . . 000 000 100 \ \ \ 
Daierías} .HnjP! y ¡Shang, por el Hos-
loni Aíogrldge y líiinnah, por el \í'>\ 
^ <irk, 
GANARON LOS ROJOS 
(incinnati, Abril 21. 
Hoy jugó en esta ciudad el team que 
comanda Branch Rickey, el cual fué 
derrotado por los rojos de Pat Mo 
ran. E l match estuvo dos por una, a 
favor del San Luis, hasta el octava 
ínning, en que los locales hicieron cin-
co carreras. 
Entre los pitchers puestos por el 
rinei, figuró el cubano Luque. Los 
dos clubs jugaron sin un error. 
Esta es la anotación por entrada.,: 
H. i:. 
St. Lonis . . . . 000 110 000 2 6 0̂  
Cincinnati . . . 000 000 lóx 6 7 Q 
Haterías: May. Seherdell y Snyd r, 
por los visitadores; Ruether. Luque, 
Eller y Alleu. por los locales. 
JUGARON TPE( íj INNINGS 
Washington, Abril 21. 
E l Pila americano y el Washington, 
Inauguraron esta tarde la temporada 
efectuando un match inmejorable, en 
e: que hubo necesidad de jugar trece 
¡nnings para decidir la victoria. 
Los pitchers Perry, del team áo 
Mack, y Walter Jhonson, del Washing 
ton, efectuaron una notable labor, se-
cundados hábilmente por sus compa-
ñeros de campo. 
He aquí el score; 
C. H. 1. 
Eihi . . . 00í> 000 000 000 0 0 9 1 
W*8ini*n . 000 000 000 000 1 1 7 jj 
Baterfasi Perry y Perklns. por el 
Elluj Johnson y Agnew, \wr el team 
bical. 
PARA r\UEBL£:& FJnOS' 
/ A U t B L f c R I A : A . o& I T A L I A 94- T A 4 2 7 5 
FABRICA; PtAOA l T i 161̂  C&RRO 
PAGINA SEIS DÍARIO DE LA MARINA Abril 24 de 1919. 
E s p a ñ a y s u P r e n s a 
E l señor Cambó ha hecho declara-
ñones Hacía algún tiempo que no 
oíamos hablar del "leader" regiona-
lista. De ahí que prestáramos espe-
cial " atención a estas declaraciones 
del astuto político catalán que ve-
mos publicadas en el Heraldo de Ma-
drid. 
Priferameute habló el seuor Cam-
bó ¿le los conflictos sociales Y dijo, 
contestando a una pregunta del há-
bil periodista, Gómez Hidalgo: 
"—Sí. Hoy los elementos patrona-
les de Cataluña se dan cuenta de tu 
tremendo error durante el tiempo en 
que no han querido tratar con las or-
ganizaciones obreras y de que han di-
flCiütado que éstas se formamn y fun-
cionaran normalmente. Hoy compreii-
den que la mayor garantía para, la 
paz social y para la salvación de la 
vida económica del país está en la 
existencia de organizaciones obreras 
formadas por los obreros y cuya di-
rección está asumida por aquellos 
hombres que los propios obreros de-
signen. 
"Con organizaciones obreras así 
formadas y dirigidas sería toy muy 
fácil llegar a un acuerdo, no solo ín 
cuanto a las mejoras que deban con-
cederse en la actualidad, sino tam-
bién para establecer normas y crear 
los organismos mixtos que garanti-
zaran para el porvenir que sin con-
vulsiones ni violencias pudieran al-
canzar los obreros catalan«-s toda"* 
las mejoras compatibles con la sub-
sistencia de la industria del país." 
Muy bien. El señor Cambó 'se 
muestra partidario de las organiza-
ciones obrera:) sin distingos die ulri-
giin género. E n toda 'España existen 
esas organizaciones, que son las que 
hacen y dirigen los movimientos so-
ciales. De ahí que no acertemos a 
explicarnos p orqué el señor Cambó 
después de hacer el elogio de las or-
ganizaciones obreras diga: 
"—Desgraciadamente fen muchos 
de los conflictos actuales no aparece 
la reivindicación obrera; se plantean 
huelgas sin haberse formulado recla-
mación alguna y se mantiene un es-
tado de intranquilidad que perjudica 
al desenvolvimiento económico del 
país, con daño positivo igi-alíñente 
para la clase obrera. De persistir 
mucho tiempo la situación actual, ya 
lo verá usted, los obreros más inte-
ligentes no tardarán en emigrar de 
España para evitar estar scmetidos, 
como lo están hoy. a una t irmía anó-
nima que les obliga a huelgas y pa 
ros sin finalidad alguna de carácter 
obrerista." 
Pues esa tiranta anónima que suje-
ta hoy a los obreros es, ni más ni 
menos, que esas organizaciones tan 
del gusto del señor Cambó. ^Uas de-
claran las huelgas, ellas dan la or-
den de paro al obrero, y ellps, en nu, 
son las que disponen la vuelta ai tra-
bajo. 
Obran en todos casos cono verda-
deros dictadores del obrero. De ahí 
resulta que, como dice el mismo se-
ñor Cambó se promuevan conflictos 
• sociales sin que aparezca la reivin-
dicación obrera. 
j Esas organizaciones, alejadas de 
¡ toda idea política, ocupándose sola-
• mente del mejoramiento del pi-oleta-
riado y dedicando a esta finalidad to-
das sus actividades se convertirían 
en instrumento beneficioso a la vez 
para el obrero y para la sociedad. Pe- ' 
ro mientras se presten a servir in- ] 
teresen revolucionarios y están pron- ¡ 
tas a promover alteraciones ael orden 
público, sin causa alguna que lo jus-
tifique, y provoquen huelgas, sin can-1 
sa reivindicadora, conviértense en ov-1 
ganismos demoledores, que solamen-
te pueden ocasionar y perjuicios í» 
I los obreros mismos y a la sociedad en 
| general. 
Y hemos visto que las organizacio-
nes obreras españolas más se han de-
dicado, en estos últimos tiempos, a 
realizar obra revolucionaria que a 
procui'ar una legislación obrera jus-
ta y equitativa. 
' Así se comprende que socialistas 
de prestigio, como Pérez SoVis, se en-
cuentren alejados de esas organíza-
1 cienes y hasta los combatan por su 
! labor negativa. Y que socialista do 
la talla intelectual del diputado Bes-
teiro no se oculte para decir, como 
ha dicho, en muchas ocasiones, que 
no está conforme con los procedi-
mientos de sus correligionarios, ana-, 
que se vea obligado, por disciplina, a 
secundarlos. ; 
Q 
Mociones de! Dr. Maza 
y Arfóla 
D E L . « ^ A D O 
Latos pedidJJ ai Ejecutivo por el 
Di* Masa y Artolas 
Poí cuantg que PU ID de febrera último 
üe facilito rt brensft de Gnba psi' Ift' 
Jjegfteífin de 1»9 Éatatles tínidoS de Ñor-' 
te América mía neta suscrita por el l U - . 
ri-stro, Mí-. Wllliam E ; Gonnales, hacli-nv 
ilo público «lúe contaba con la «ntorldad; 
• lo) Preslilonte Menocal para manifestar 
î ue tenía 14 firme determinación de TO! | 
\w? a insistir fon brgencíá cuando se abrtel 
i rá fel práximo, pai'ícdo leRÍsíatiro del | 
fongreao en riup fie introduzcan tales ino-i 
difidaciones en la Lej- Electoral y se re-| 
vise ti censo de lal manera que se ase-' 
irnre Ll celebración de eiecciones honra-
Ha!» v ademad nue habí^nrtose redactado 
esa Ley bajo ííl direccíinl en parte de 
i-f|rel emtncníe abogndo y devoto a m l í i 
de Cuba, el Mayor "ríeneral 12. H. drow-
deí» el propio Presidente Menocal había 
decidido invitarle a que viniera a aseso-
tai- al Qoblsrno de Cuba y prestarle los 
beneficios de mil experiencia y talento, re-
oomeiidanilo modificaciones en ese orden 
que satísfasían la* necegidadee presentes 
y futuras» 
Por cuanto que en la misma bota se 
expresaba Irt Meguridad que dicho Minls1 
tro tenía de la satisfacción que a todos 
loe» amiaros de Cuba dentro V fuera del 
Jíaís habítt de producir la, noticia de que 
ton Scmc.Jatite determinación ya existían 
leftífimoS motivos para esperar 1» reali-
zación da tales modificaciones en Ja vi-
gente Ley y procedimientos ©lectoraíea 
t]Ue ftGftbert t-on fuente tan fructífera de 
«neonog, efítieat! y mortificaciones! | 
t*G? cuanto noe con la misimi fecha,; 
boeo tnéa 9 menos» Ql Secretario de la 
Prestdeute, doctot Rafael Montero, facili-
ta a la piensa una liotR afirmativa de la 
del sefiof Ministro de ÍCstados t7n!doS, 
agregando que en sU opinión se trataba 
dfe Vina cosa anuy natural y conveniente 
JiUe en nada afectaba a la integridad de 
JoS noderesí de la hepúblictt ni el pleno, 
eierricto de las facultades de cada uno 
de CÍloS y que dada ía alta competencia 
Hel í-íonoi-able Oeneral Crowdeí no pol 
drían menos de ser sus consejos tan titiles 
wn Respecto a ía reforma de la Ley que 
hndle conoce también, como los fueron 
loS del experto funcionario Mr-, donan 
í>ara las reformas monetarias y las de 
otros ho menos distinguidos para distintos 
ramos de la Administración. 
Por cuanto que a pesar de haberse ípmc' 
probado mis tarde la exactitud de tales 
Informes con el arribo a nuestras playas 
del líonorable Mr. Crovrder, su instalación 
on una oficina piíbltca y su dedicación 
Bia el menor ambaje n la expresada ta-
lea y lio obstante lo que tan trascenden-
tal determinación afectaba directamente tt 
Muestro Congreso, ningún mensaje ospe-
clál se diguó el BJocuttvo dirigirle co-i 
taunicándoseht v dándole algima explica-
ción do ella, con la de que cualauíer mo-
do tratara de poner n salvo m decoro, si-
no por el prestifrio de su^ miembros, el 
menos de la institución, como el más ele-
mental deber d» cortc-sía so lo aconsejaba. 
Por cuanto que ni aún en el mensaio 
trcneral enviado al Congreso el día de la 
Iniciación -le la presente legislatura el 
Jüjecutlvo "hn cumplido con ese deber, si-
no oue. por el contrario, al dar cuenta 
de aquello letermlnacldn como le era ya 
huprescindible, ha llevado su menosprecio 
l'ct él Consreso hasta el extremo de li-
tritarsé a .lecir, cómo si con ello hubiera 
i «-ülizado el acto más natural y corriente. 
' cuc se propone dirigir oportunamente al 
Honorable Congreso un Mensaje especial 
rententivo -le las recomendaciones eoncre-
tas que iu-eguo oportuno trasmitirle con 
"íistn de los informes y pareceres quo tie-
7 o solicitados del ilustre ex-presidente de 
la Comisióm Consultiva de lOOfi, a cuyo 
«Trgo estuvo en gran pnrtp la ponencia "de 
Ja vigente Ley Electoral. Mayor General 
•leí Ejéreltó de los Estados Unidos Enoch 
K. Crowder, que con autorización de su 
gobierno se halla en esta capital por in-
dicación suya, dedicado a dicho impor-| 
tante estudio y que tiene la seguridad de 
•ine su excepcional competencia en la ma-
teria será de grande y positiva utilidad 
ppTa las recomendaciones que oportuna-
mente someterá al examen v resolución 
•riel Congreso. 
Por cuanto que To mismo dicha nota' 
señor Ministro de los Estados Unidos 
de Norte A mírica, como las referidas ma-
infestaciones a la Prensa del seüor So-
cietario de la Preslflenoia, como sus pa-' 
labras antes reproducidas del preámbulo 
del último Mensaje General del señor ^re-
sidente do la República, hacen únicamen-
te responsable al Congreso de no proveer! 
a la necesidad de que en lo futuro se ha-
gan en Cuba elecciones honradas por noi 
resol vprse, .i pesar de las recomendaciones1 
del Ejecutivo, a introducir en la vigente, 
Ley y procedimientos electorales las mo-
mficacionetí pertinentes que acaben con' 
fuente tan fructífera de enconos, críticas I 
y mortificaciones, cuando quienes más han' 
contribuido a la corrupción del sufragio 
A V I S O 
Por este medio se hace saber, para 
general conocimiento y a los efectos I 
del artículo 559 del Código de Co-j 
mercio, que al señor Gaspar Viroso | 
y Castelle se le ha extraviado el tí-; 
tulo número B-133, al portador, del 
cincuenta acciones de capital de la1 
'•'Unión Hispano-Americana de Segu-
ros, S. A.", y que de este extraví"» 
se ha hecho la correspondiente denun-
íia a la Junta del Colegio de Corredo-
tes de esta ciudad. 
Habana, Abril 23 de 1919. 
Gaspar Tizo so. 
C3492 ^.-24 
imperante en Cuba, menospreciando y 
hasta escar.iecieudo no pocas de las Leyes 
que con su observancia lo h;|ji-ían im-
pedido, son precisamente los encargados 
de su cumplimiento o séanse los actuales 
Jefes del Poder Ejecutivo con cuya per-
manencia en ti mismo dadas sus anterio-
res actuaciones, difícilmente las más sa-j 
bias, previsoras y rigorosas medidas le-
gislativas po-lrían hacer compatible la ce-
lebración de elecciones honradas. 
Por cuanto que la mera invitación bo-
cha por el Jefe del Estado a un alto I 
funcionario de la República Norteamérica-1 
na, para intervenir de algún modo en 
nuestras fu aciones legislativas— siquiera 
sea como un simple asesor, cual se ase-
gura, y que quien desempeñe tan delica-| 
da misión vonga a ser un antiguo y buen! 
amigo de Cuba, tan ventajosamente cono-j 
cido dentro y fuera del país como el Ho-I 
norable Geae-'a! Mr. Enoch H. Crowder— 
constituye por sí sola una vergonzoaal 
confesión .le 'ncapacidad para resolver al-
gunas de nuestras dificultades de orden 
interno, que a todas luces ha sido inne-
cesaria, cuando con una gestión sincera y 
decisiva, o en su defecto con el voluntario 
sacrificio de sus cargos por parte de los 
que han creado las principales, habrfal 
quedado francamente abierta la^ ría de 
la definitiva y más satisfactoria solución 
de todos. 
Por cuanto que el Senado viene consi-
derando desde hace tiempo • con atención 
los problemas electorales, habiendo vota-
do leyes may importantes para solucio-
nar no pocos entre los cuales figura el 
propuesto por el que suscribe creando ba-
jo una Dirección General Registros de 
identificación en todas las provincias de 
la República que sirvan de base a la for-
mación de un buen censo electoral y a 
la celebración de elecciones honradas por 
lo que es manifiestamente injusto cual-
quier cargo que por no haber provisto a 
esta necesidad se le haga. 
Por cuanto que contando el Ejecutivo 
como todos sabemos con una indiscutible 
mayoría le adictos en la Cámara do Re-
presentantes y con tan eficaces resortes 
como los que se les ha visto utilizar pa-
ra lograr allí la aprobación de ciertas 
leyes por las que ha mostrado especial 
predilección, es de todo punto evidente 
que si lealmente hubiera deseado la so-
lución de a. 'V.s problemas habría obte-
nido de ••se íitro Cuerpo que los conside-
rara, aprobindo o modificando los ex-
iiit;s:i'l.>s pro.vi clos de éste. 
E l Senador que suscribe propone une 
se acuerde: 
Primero: Rechazar por injlustíficado, 
en cuanto a este alto Cuerpo, los cargos 
que, de modo más o menos velado, se di-
rigen al Congreso por el señor Ministro de 
los Estados I nulos de Norte Amé'-:--a KÜ 
su expresa Ja nota de 15 de febrero últi-
mo, por la declaración de ia misma fe-
cha a la prensa del señor Secretario de 
la Presidencia y por la determinación del 
ñor Presidente de la República, a que los 
mismos se refieren, claramente expresada 
en su Mensaje General del siete de los 
comentes. 
Segundo: protestar enérgicamente con-
tra esa actitud del señor Presidente de 
la i.i't i Ui: :i cu cuanto deprime la aui! 
rulad de nuestros Poderes Públicos y 
• inebrant.- el prestigio de la República. 
i , tercera: declarar que este acuerdo 
oeja a salvo la inmensa gratitud y el 
profundo respeto que sigue inspirando al 
oenado la Gran República de los Esta-
dos Unidos de Norte América y las vivas 
simpatías que todos sus miembros sien-
t<u por el iJonorable General Crowder 
de quien guardan ol más grato recuerdo 
y al que consideran uno de los meiores 
amigos que tiene la República de Cuba 
en América. 
Salón de Sesiones del Senado, abril 
once de mil novecientos diecinueve 
AL SENADO 
Por cuanto que según el artículo Oo 
ae la Constitución toda persona podrá l i -
bremente, y sin sujeción a censura previa 
emitir su pensamiento de palabra o por 
escrito, por medio de la imprenta o por 
cualqmer otro procedimiento sin periu-i-
cio de las responsabilidades que el "im-
pongan las leyes. 
Por cuanto que ese derecho individual 
lo estima la propia Constitución tan sa-
grado que ni siquiera permite que se 
comprenda en ninguna de las suspensio-
nes de garantías que autorizan sus ar-
tículos 40, 41 y 42. 
Por cuanto que a pesar de ello se van 
ya haciendo muy frecuentes los casos 
en que el Ejecutivo establece la censu-
ra para algunos periódicos no alegando 
en su justificación otro fundamento que 
la necesidad de mantener el orden pú-
blico que a su juicio ponen aquéllos en 
peligro con sus propagandas, aplicando 
al efecto artículos de la vetusta ley sobre 
la materia cuya vigencia hace incompta-
tible con la expresada garantía de modo 
expreso la séptima de las Disposiciones 
transitorias de la misma Constitución. 
Por cuanto que la forma empleada últi-
mamente por los ageptes del Ejecutivo 
para cumplir sus órdenes a ese respecto 
no ha podido ser más violenta y arbitra-
ria pues hasta a los más respetables tran-
seúntes se les ha arrebatado por la calle 
y en los trenes algunos periódicos sin .si-
quiera requerirles cortesmente antes para I 
que los entregaran. 
Por cuanto que algunos periódicos de 
esa manera tratados han preferido sus-
pender su publicación perjudicando así sus 
intereses antes de someterse a la censura 
impuesta por el Ejecutivo con lo cual si 
bien ésto hubo así de lograr mejor su pro-
pósito ha recibido una severa y merecida 
lección de civismo, digna de nuestros más 
entusiastas aplausos. 
Por cuanto que a fin de evitar tales 
abusos y reparar los de esa ciase come-
tidos el Senado ha aprobado un proyecto 
de Ley que está hace tiempo pendiente 
de la "consideración del otro Cuerpo. 
E l senador que suscribe propone: 
lo—Solicitar del Ejecutivo un Informe 
justificativo de sus medidas exigiendo 
durante y después de la última huelga 
general a los perlódicon "Heraldo de Cu-
ba", " L a Nación" y " E l Triunfo" que an-
tes de ser expendidos al público y repar-
tidos a los suscrlptores enviaran cada uno 
varios ejemplares .a la Secretaría de Go-
bernación para en su vista autorizar e no 
el expendio y reparto. 
2o.—Protestar enérgicamente contra ia 
violencia empleada por loa agentes del 
Ejecutivo en cumplimiento de sus ñrde-
nes con lo» eiudadanoa que desconecién-
dolas portaban alguno do los periódicos 
sometidos arbitrariamente a eensura por 
el mismo. 
a 
E l bello e inspirado canto de guerra cubano, oriyinal 
del Jefe de la Banda de Infantería, ha sido impresionado 
en discos "VÍCTOR," junto con el precioso Vals "Georgi-
na," dedicado a la primogénita del Hon. señor Presidente 
de la República. 
7 2 1 7 6 
M o r c h e í M s a B e r l í n ] 
T!e. L u i s Casas \ 
^Ceorg ina" ( V a l s ) ) 
$ 1 - 2 0 
La música más nueva, más selecta, interpretada por las celebridades de más re-
nombre mundial, está en los discos VICTOR. Pídase el Catálogo, llágase una selec-
ción y a gosar del bello arte. 
Hacen la delicia del hogar. La variedad de tipos, de ta-
maños y precios es mucha. Todos reproducen la voz y los 
sonidos, con la misma precisión y hermosura. Los precios, 
permiten gozar de la mejor música, a todas las clases so-
ciales, del obrero al más potentado. Hay aparatos Víctor 
DE $2, 50 hasta $800 
H U M A R A 
Agente y Distribuidor de la Víctor Talking Machine Co. 
Apartado 508. MURALLA, 85-87. Telf. A-3498 
^27.50 537.60 Be ?Í15 a $800 
Y " E l Patria en l ^ o , 
o-ra. 
• • * 
E'u este concurrido ciño 
v.x -ú hoy lu magnífica ] ) T ^ (* 
tiaa", interpretada p0r l a j l f c fi 
p.-.a .M. Hesperia. llotable 
Se proyectar-- en la t 
VAwxe y media ^ de ^ 
K", f'-imera M- exhibi^. la 
tf .u.a - L a voz d. ]:i C ( i n l > r. 
en secunaa o! séptimo ¿, • 
la interesaute sene "La TS0(lif /. 
París;" 
* • • 
l iOYAL 
1.a Cinema [nJnis fca « , nuvanuco proi -.-ma para ln , 
En la primora taruh  I 
cintas cómucas. 
l l l a S 
e 
J.;.. segunda se estrenarán i 
a d os noveno y décimo de eP> 
zanas de Beatriz." Las ^ 
En tercera, el interesante * 
¡u^rpretado por Xonna Tan! ''^ 
miado "Madres educad vuSfrf ^ 
en 1:1 t;,:'-' final, estn. 
urama "Esposa de Caín." 
* • • 
En la matiuée se p r o y e c t é . 
¡retantes cincaL. ttliIi ij. 
?cv la noche, en primera tanrio 
líenlas cómicas; en segunda v p> 
los episodios .exto y séptinaj 
hombre mister.oso do la barba 
Eamiltcn. 
aíorij. 
o s D i o s e 
L a maravillosa Peícula de F O X , interpretada por Anita KeÜerman, la 
mojer mán perfecta del Muodo, se estrenará hoy, JUEVES, 24, en el 
t e m 
E x c l u s i v i d a d d e B L A N C O Y M A R T I N E Z . 
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Y 3o.—Rogar ÍI la Cámara de-Eepresen-
tantes la más inmediata consideración del 
Proyecto de Ley Probitivo de esa censura 
aprobado por el Senado en trece de Julio 
de mil novecientos diez y siete que le fué 
en seguida remitido. 
Salón de Sesiones del Senado, Abril on-
ce de mil novecientos diez y nuevo. 
A L SENADO: 
E l senador que suscribe propone que se 
acuerde solicitar del Poder Ejecutivo los 
siguientes datos: 
lo.—Si es cierto como se ba dicho por 
la prensa que el conocido periodista se-
ñor Ramón Vasconcelos preso provisional-
mente, primero en la cárcel de 'Santiago 
de Cuba y después en la de esta capital 
ha estado incomunicado y sometido a 
duros tratamientos en esos establecimien-
tos penales y en caso afirmativo los mo-
tivos yue se ha tenido para ello. 
2o.—Si es cierto que al mismo perio-
dista en la cárcel de esta ciudad se le 
impide emitir libremente su pensamiento 
por escrito basta con sus propios familia-
res, pr'vándolo para ello de toda clase de 
útiles de escribir. 
Salón de Sesiones del Senado, veirjte 
y uno de Abril de mil novecientos diez 
y nueve. 
í con la lectura de esta» tres mociones 
del doctor J. J . Maza y Artola—que que-
daron sotare la mesa, terminó la sesión que 
había sido prerrogada. 
.T. ,T. MAZ^ Y A R T O L A . 
L a de toros, toretes y novillos, 
4b a 48 ceniavos. 
Cerda, de 70 a 75 centavos. 
Lanai. de 70 a 75 centavos. 
MATADERO D E LUGANO 
res con el suficiente para lo que 
queda del año 
Reses sacrificadas hoy; 
Ganado vacuno 
Idem de cerda . . . . . . 
Jdsm lana-
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
MERCADO PECÜARiO 
A B R I L 23. 
MATAD SP. O IKD USTRIAL 
F.eses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . . . 194 





Se detalló ia carne a ios siguienu^ 
¡•necios en moneda oficial: 
Vacuno, de 46 a 48 centavos. 
Ceroa, de 70 a 75 centavos. 
Lanar, de 70 a 75 centavos. 
tíe vendieron las -arues benef'ftia-
L A V£?ÍTA £N P I E 
Se cotizó ^ > os enrrateo duranta el 
ai;- de boy a I<JS slsuie.icees precios; 
•7ueuno, a) 13 centavos. 
Cerda, de 18 a 21 centavos. 
Lanar a V¿, 1-4 y 15 centavo». 
Cani'.las de Res. 
Se cotizan entre 20 y 22 pesos la 
tonelada. 
Pezuñas. 
Está el mercado firme entre 17 y 
18 pesos la tonelada. 
Operaciones de huesos 
Huesos corrientes ¿e paga por ta 
tonelada entre diez ysiete y diez y 
ocho pesos. 
Astas de res 
E l precio de la plazi, rije entte 50 
y 60 pesos la tonelada. 
Crines de res. 
Se están pagando entre 1S y 20 pe-
sos él quintal. 
JRebo refino, 
f luctúa entre 13 pesos. 
Sebo cor.'cnte 





Las operaciones del mercado si-
guen por ahora firmes, cotizándose 
de 12.7|8 a 13 centavos, la mayoría d v 
les fr?nados llegados. 
Entradas de g-anado 
Para Serafín Pérez, de CamagÑey, I 
-4;; machos. 
Para Sucesión de Francisco L . del j 
Vallé, de Sanca Spíritus, 84 machos. 
Para Belarmlno Alvarez, de Cama-1 
gúc-v, 91 machos. 
I 
Salid; s de gomado 
Pera Güincíí a Antonio Verdusco, 
¡ 15 machos. 
' Para idem a Reynaldo Mirabal, 10 
machos 
Para San José de las Lajas, a Ma-
uuei Domínguez, 15 machos. 





Se datailó la carne a los siguienie; 
j recios e» moneda oficial: 
L A PLAZA. 
Sangre concentrada 
ííe paga en el mercado por la san-
gre concentrac.a entro 160 y 180 po 
s s la tonelada 
Tanca íe concentrado,, 
Se estima el precio por las ofertas 
dé compradora entre 80 y 100 pesos 
E l DIAIflO DE I A HARI-
NA es el de cireulnción efec-
tiva. — — — — — — 
s i 
¡VtClOKAL 
Variado es 3l programa cue so n i 
dispuesto para hoy. 
En ia primea tanda figuran lá 
pareja de baile Mancla-Pagán, si no-
• 'i.bU; acto " E l camerino del diablo", 
conde el rinclpe Alberto hará mag-
ni^cos trabajo»; y Miss Evita en sus 
iiOineros ilusionistac. 
En la segum a, ' L a cremación" o 
•:K1 martirio de Juana de Arco", por 
el Príncipe A.lberto; nuevos bail-.s 
por la, pareja Manola-Pagán y " E l ar-
ca indiana" o "La transformación de 
FíoTrot." * • • 
PAYRET 
.in la función do hoy se represen 
tur:' " E l Rayo.1-
• ¥ * 
MARTI 
E l programi de esta noche es el 
cigiiente: 
"Don 19" en la piúmera sección. 
En segunda, "Películas de Amor." 
Y en tercer i, " E l Poeta de la Vi-
da." ir ir -fr 
COMEDIA 
F u la función de hoy se represea 
tará la preciosa comedia " E l niño 
pródigo-', original de los hermanos 
Quintero. 
AIRA JORA * ¥ * 
En primera .anda, "Casita." 
•ra-, y en tejera. "Justicia Z** 
en ocho actos, por freuo LamiuJr! 
vIAXIAt 
Ln la pvinnra parte Sc proV(¡tt„ 
vdn cintas com.cas. ' 
L n segunda el drama '-a ÍL 
salvaje", por Vivían Martin. ' 
Y en tercera, "El hombr 
r;de." 
• * * 
íTAllbtOT 
V.i) la tanda aristocrática, qUe"c, 
me--2ará a las cinco de ja tarde ú 
proyectarán películas •.•óniicas v , 
e-str.-nará el drama "El hombre afoi» 
tunado." 
Por la noch?, a las siete y mu 
cin-ivs cómicas,. 
^ las ocho, 'El hombre afortuna-
A las nueve y 45- "La bella salva-
y:", por Vivían Martin. 
Poxana tomará parte en todas ly 
tandas. 
L a bella a: ¿uta interpretaba ^ 
i jf eos números. • * * 
IÜALT0 
"ín este eleraute cine se anunci» 
r/.w.:, hoy este variado programa:• 
A las once; "A dar, que viene] 
dando", "Comilones de pasteles"̂  y 
' Entre hadas.'' 
A laó doce cuaito: el drama oa 
cinco partes "I.a serpiente", por The: 
¿a Eara.-
A la una. y media: "Una hija di 
Francia", dram,, en cinco partes. 
A. ¡as dos y tres cuartos: "La éter-
na Safo." 
A las cuatro- "La serpiente." 
A 'as cinco y cuarto: "A dar, qu9 
•-•ienen dando" v el drama "Una iriji 
de Francia." 
A las siete; "A dar, que vienen 
dai.do", "Com-Iones de pasteles" y 
"Entre hadas. 
A las ocho y cuarto: "Lá eterna 
S? fo." 
A las nuev > y media: "Entre ha-
das", "A dar. oue vienen dando'' f 
"l-ra hija de Francia." 
.•< K •* 
iFAUSTO 
| .'"n el ciega Mié teatro de Prado J 
i Cclrui oe estrenarán hoy eos cinl| 
muy' interesauies: el drama titulíi-
.•¡,. "No podem ;:; poseerlo todo" y 
! comedia titula.' i operación del 
¡Go-flito." 
i Ambas se exhibirán en las tandas 
¡ de 1as cinco v de las nueve y 45. 
! Cubre la secunda tanda la magnr 
I f:ca cinta " E l ¡ usiíánime", por Ja« 
¡ l-V./liford. 
La función es de moda. 
El lunes, lu cinta "El ojo del suir 
i marino." 
• • * 
I Sn las tanda- de las once y ce i| 
, s ;̂s y media te proyectara la 
i " L e tramas do la vida-" 
¡ A las doce y cuarto, dos y 
'cuc-nos y nue-. y media, "El 
' do levita" (estreno). 
j -\ L> una v media y cinco Y™ 
proyectará i los episodios-l- •, 
I do ' E l misterio de la doble W 
! A las cuatro y a las ocho y 
¡final de la interesante sene, w 
í su del odio." ¿ ! 
• * * 
\ • Hoy se proyectarán d o s . i r g ^ a 
i teresantisimos: "La hora neci-
¡"Fl precio de Ja honra." 
ÍM;FVA OGI.ATERRÉ 
! "Luchando contra el aeYhibirái 
| ' Corazones desterrados se ex 









































































M'LVTKCAKLO. ' Junciéi> 
Oran Cine j.-a-a familias. ^ ¡j 
oiaria. Estrene, de las . ^ 0 f XW 
- olas Europeas y Americanas, 
düdes todas las semanas.. 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
G r a n E x c u r s i ó n 
M A T A N Z A S 
DOMINGO PROXIMO 27 DE A B I U L 
S a l i e n d o d e i a E s t \ c í á n C e n t r a l a l a s 7 y 01 A . M.t y r e g r e s a n d o d e M a t a n -
z a s a l a s 3 y 5 0 P . M . 
P A S A J E S I D A Y V U E L T A ! 
1 , a C i a s e : $ 3 - 9 5 - 3 , a C l a s e ; $ 2 , 5 0 
L o s boletines para esta E x c u r s i ó n e s tarán de venta en el Departamento de Pasajes 
Prado, 118, el viernes y s á b a d o p r ó x i m o s , y en la E s t a c i ó n Central el domingo por 
la mafíana, antes de la salida del tren 
F R A N K R O B E R T S , Agente Genera l de Pasajes. 
m 11 p ¡mmmmmmmmmmmmmmiÉmt^mmmmmmm^ 
C3487 
Mañana, Viernes. Día de Motla. 
D A V A M A c a n t a r á u n a h e r m o -
l í U A A I l / i s a c a n c i ó n c u b a n a . 
Estreno de Nuevos Couplets. 
E x i t o c r e c i e n t e d e l c o u p l e t " M A D A M E 
D E L A V A L L I E R E " l e t r a d e V i e r g o l , 
s i c a d e l m a e s t r o T e r é s y p r o p i e d a d e* 
e l u s i v a d e R O X A N A . 
^ M A R G O r ' , es el cine que exhibe 
mejores películas en la Habaos 
Mañana: "PECADOS DE SUS PADI$" 
P o r G l a d i s B r a w e l / 
írit 
lt,-24 
£0 tJÍ/.XVh Abril 24 de 1919. PAGINA biíáL 
A N D A L U C E S E N C U B A 
rje aquí el bello discurso que pro-
[ú, en la Asociación de Depon-
ToliLcon motivo de la brillante 
S ^ a c i ó n del Gentío Andaluz, el 
aoctor Mariano Caracuel: 
Con vuestra venia. Exorno. Sr. 
Señoras y señores : 
Sean mis primeras palabras V f* ^ 
v i r un cariñoso y sincero saludo a 
ÍTnrominen tes personalidades de Cu-
¡ y Í España que aceptando-nuestra 
orlVsta y espontánea invitación, ha a 
Tudido a es?e acto y presidiéndolo 
af encuentran, dándole realce, pres-
%\o y auge; y permitidme que reco-
los anlausos que vuestra amabili-
Slj v cortesía me dedicaron al ocu-
! • este puesto para que con ellos 
Smfecicone fragantes manojos de ro-
tas claveles reventones que deposite 
n los esculturales bustos de las au 
listas y distinguidas damas, aquí 
Presentes, las que, con sus seráficas 
raras han convertido este salón en 
¡ntesala de la Gloria, dándole luz, c r 
1or y vida a este cuadro. Garas de se-
rafines que serían el sonrojo de las 
más lindas y pintadas flores nacidas 
en nuestros cármenes r ibereños d.c. 
pauro y del Genil. 
La Comisión Organizadora ha re-
dactado un programa lleno de atrac-
tivos donde la Música y la Poesía, el 
Cantó y la Oratoria, han de rivalizar 
en este torneo ar t ís t ico-l i terar io; s j -
lo un error han cometido los organi-
zadores, uno solo, pero crasísimo, de-
signándome a mí para que os dirija 
]a palabra siquiera sea, solamente P'-v 
ra deciros a grandes rasgos el obje-
to de esta fiesta. 
Yo os prometo ser breve y que no 
he de malgastaros el tiempo que to-
dos queremos emplear escuchando 
De la Velada inaugura! 
música selecta, canciones delicádas y 
bellas e inspiradas poesías que ha d» 
recitar, electrizándonos, un vate dul-
ce, tierno, sentimental, qué ya a pe-
sar de su juventud ocupa en el Par-
naso un sitial de los reservados a loa 
astros de primera magnitud. (Se refie-
re el orador a Villaespesa.) 
Así, siendo muy lacónico, la falta 
cometida por los muchachos organf-
zadores. será más pequeña y podrán 
ellos obtener vuestro perdón, más fá' 
cilmente. 
Acabados conceptos, ideas sublime-, 
profundas y perfiladas imágenes, hu-
biéramos con fruición oído pronuncia 
das por el mago de la elocuencia, que 
al conjuro de su florida palabra nos 
hubiera deleitado con su verbo elo-
cuente. Pero el orador ciceroniano, 
castelarino y tribuno de altos vuelo 
se encuentra bajo la pen^, de una des-
gracia de familia. La Parca impía, in-
oportuna, como siempre, traidora ? 
sin en t rañas , acaba de segar la vid i 
de su tío carnal y hace imas hora» 
que se le dió cristiana sepultura. Por 
esta causa el. doctor Alfredo Zayas v 
Alfonso Po se encuentra, entre nos-
otros, por eso esta tribuna no 50 
honra esta noche con su presencia 
Hace mucho tiempo, años, que los 
descendientes de los primeros pobla; 
dores de América, sent ían la necesl* 
dad de agruparse, para gogar de la 
vida social y como esa necesidad, .sen 
tida, era querida de todos, a la pri-
mera insinuación so produjeron l o i 
resultados apéteéidos. bastó que uno 
solo, quizás el más modesto pero no oí 
menos entusiasta lanzase la idea en 
las post r imer ías del año 1918, p a r í 
que, al alborear el 1919, en sus día.? 
¿LOB APtTRÍTICOS D E B E N COMER NARÁNJA? 
Es pues, de importancia suma, las notas que a continuación damos 
para aquellos individuos que padecen de los r íñones, reuma, dispeps'a, 
etc. E . . . v 
La naranja y sus inconvenientes en el tratamiento de la nefritis es 
un asunto de verdadero estudio por parte de nuestros químicos. Hace 
mucho tiempo que venimos hablando do ello y, en verdad, quo merece 
los honores do que nos ocupemos nnevalnente de él. 
Formalmente prohibidas les está, por un número bastante crecido de 
médicos francr-ses, las espinticas y acederas a los gotosos a causa de la 
exagerada prnporció nde ácido oxál eo que contienen. Aquí en Cuba son 
pocos los médicos que ordenan al e ifermo a que suprima la naranja. 
Conformes, estamos, en que se le ad ninistre a los ar t r í t icos , un régimen 
vegetariano, dando entre otras co^a^, diariamente jugos do frutas, entre 
otras, el :\gua de coco, jugo de piú etc, pero la naranja y el tomate 
se suprimirán. . i 
Ningún trabajo, ni ningún esfue-ío grande es para usted probar este 
régimen. Procure no comer carne, naranja ni tomate. Si toma naranja y 
su organismo no oxida normalment3, el ácido oxálico que contiene, pue-
de ser a consecuencia de una mala nutr ición, como sucede en la "gota.'' 
¿Qué hacer, pues, ante este problema? Pues el remedio es sencillo 
y práctico: :disolver y eliminar ese íícido oxálico, que resulta ser, el 
que le sigue en orden categórico después del terrible ácido úrico. Para 
hacer eliminar, tanto el ácido úr ico como el oxálico, és necesario, o 
más que necesario indispensable, tomar "bimagnesix," que es el único 
producto capaz de curarle. 
Con el uso de "bimagnesix" (que es doce veces más activo que la 
magnesia) podrá formarse un urobimag'nesiato, que es la resultante de la 
combinación del ácido úrico con '"bimagnesix" la sal correspondiente se 
forma, de igual manera, al combinarse el oxálico con dicho producto '-bi' 
magnesiano" o "bimagnésiCw." 
Si usted ha abusado mucho, tomando naranjadas, pruebe durante 
una temporada, larga, con el referido sistema y verá cómo se acuerda de 
este articulito. 
Usted u n E x t i n g u i d o r 
primeros, en esta misma casa, y pre-
cisamente en este mismo salón se ve-
rificasen las reuniones preliminares 
que culminaron con la constitución 
definitiva de nuestra sociedad. E l 
Centro Andaluz quedó legalmente 
constituido y a inaugurar oficialmen-
te su vida social se preparó esta ve-
lada que fuese a guisa de su bauti1» 
mo y nos sirviese para reunir en 
apretado haz a los naturales, descen-
dientes, afines y simpatizadores qus 
sienten, piensan y quieren de igual 
modo por su región, que con razón 
e& llamada la noble y poética Anda-
lucía. 
Pero estando dándole los útlimos 
toques al Bateo, leemos en el DIA-
RIO DE L A ^MARINA que un poeta 
andaluz pisar ía t ierra cubana pron 
tamente, y como quiera que, el poeta 
anunciado era nada menos que el 
cantor de La Alhambra, el cantor ae 
toda Andalucía, lo menos que p o d ñ 
hacer el Centro Andaluz era ofrecer-
le esta fiesta, hacerlo su invitado de 
honor rindiéndole con esto el home-
naje que bien ganado se tiene, y el 
vate dulce, tierno y sentimental que 
sangre mora por sus venas circula, 
que siente la gama, y la gama mu-
sulmana en toda su intensidad acep-
tó de buena gana, y ahí lo tenéis en 
el estrado. ^ 
. Honor al señor Francisco Villaes-
pesa, gloria de la provincia Almc-
riense y orgullo de toda la Andalu-
cía. 
Música, canciones y poesías vamos 
a escuchar. Mujeres que son flores, 
contemplan extasiados nuestros ojos, 
¿cómo con estos acicates no va a ser 
para noostros esta, noche, noche da 
recuerdos, noche de añoi 'anzas? 
Tras ladémonos , en alas del pensa-
miento, cual si fuese veloz nave 
aérea a aquella vasta extensión de 
tierra que ocupa la parte más meri-
dional de España cuyas costas bañan 
las aguas del gran océano Atlántico 
y del Mar Mediterráneo, que produjo 
hombres como Séneca, Mohamad, He-
rrera, Espine!, Hurtado de . Mendoza, 
Alarcóu, Martínez de la Rosa y Cas-
telar, p r ínc ipe de la inteligencia, d3 
la fantasía, de la galanura, del iiuje 
nio, de la erudición, del estilo, de la 
inspiración y de la elocuencia qu'í 
tantos días de gloria dieron a Sevi-
lla, Cádiz, Córdoba, Granada, Málaga 
Almería, Huelva y Jaén. 
Ya me parece que estamos embria-
gándonos con los suaves perfumes 
que despiden los' albos azahares que 
inundan los huertos de la hermosa 
Betis que el Guadalquivir riega. Aquí 
tuvo asiento la corte de Castilla do-
rante la primera época de la edad 
moderna de nuestra historia, todavía 
parece que por entre sus calles estre-
chas y entrelazadas callejas, flota é-1 
espíri tu de un monarca absoluto que | 
la historia apellida el cruel, según i 
unos, el justiieero, según otros. L i ' 
GOMEZ 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
Servicio moderno de Banca con las ventajas del banquero privado. 




EN TODAS LAS OPERACIONES 
FACILIDADES 
para el comercio de Importación 
y Exportación, teniehdo a la dis-
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercial 
de este país. 
por cable y letras sobre todas par-
tes del Mundo, incluyendo China. 
CARTAS DE CREDITO 
Y CHEQUES VE VIAJEROS 
realiüó Borní rcll coiño empleado do 1» 
fábrica do cervo/.a L a Polar por lo qu« 
se le sigue causa y que -óste lo ameuazci 
con darlo cuatro tiros. 
Del caso conoi iú H se ñor juez de ins-
trucción do la Soccióu l'riinora. 
VIOLACION DB¡ OICPOSITO 
L a róllela .rudicinl dld cuenta ayer 
tarde al señor juez de instrucción de lu 
Sección l'rimera do una denuncia formula-
da por José Zarco, comerciante y vecino 
de Carmelo 3, en la cual acusa a Angela 
Salas o Dulce María González, domici-
liada en San Isidro 50) de habor dis-
puesto de unos aretes de brillantes va-
luados en $340 que tenía sn su poder por 
Iiabérselo, nombrado depositaría de dicha 
prenda. 
A LOS DIRECTORES DE ESCÜE-
LAS PUBLICAS 
Xa Administración del Desayuno Esco-
lar desea liacer llegar a conocimiento de 
los señores Directores de Escuelas Pfi-
blicas que tienen a su cargo la supervi-
sión de este servicio en sus respectivos 
planteles, que pueden enviar los recibo» 
del importe del combustible correspondien-
te al segundo mes, que empieza a contar-
se desde el viernes 25 del actual, por fi-
nalizar el jueves 24 ios primeros ve'nta 
f días del Desayuno. 
E l administrador de este servicio en la , 
Alcaldía, a causa de sus múltiples ocu-
paciones, ho puede estar perennemente eu 
su puesto; y por lo tanto, suplica a lo3 
señores Directores que envíen a recoger di-
cho importe de 9 a 11 a. m. y de 3 a 4 
pasado meridiano. 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
* OFICINA PRINCIPAL: 
O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
(EN CONSTRUCCION) 
SUCURSALES: 
RICLA No. 5 7 . — OFICIOS No. 28. 
JlVENIDA "DE ITALIA (Galiano) No. 68. 
MANZANA D E GOMEZ, por Zulueta. 
Ahorros 4% 
Torre del Oro, si no fuese muda, po-
dría decirnos quiénes tienen la ra-
zón pero dejémonos de estas quime-
ras y saludemos a las salerosas ma-
carenas que, atravesando el puenut 
de barcas van a la Catedral a pre-
senciar las úl t imas procesiones de la 
(Pasa a la ULTIMA) 
• 
E s seguro, p o r p e no e x -
ploto. E s n e c e i a r i o , por-
que ev i ta e i iDcendlo. E s 
c ó m o d o , porque s ó l o pesa 
doce l ibras . • 
R R E T 
O'ReüIy, 120. Teléfono A-3112. 
0 
aXt 
P E R F U M E R I A 
A e r e o g r a m a 
Vapor Alfon-so X I I , Abr i l 23 a las 
7.32 p . m . 
DIARIO DE LA MARINA.—Habana. 
Salimos ho yclnco p -m. Key West 
pasajeros Alfonso X I I saludan a sus 
familiares y amigos.—Manuel Díaz 
Granda y señora ; José Lastra; Ma-
ximino Fernández ; José Ramón Fer-
nández; Casimiro Solana; Agust ín 
Gutiérrez y familia; Martín Val i l la ; 
Celestino Cacheiro; Lorenzo Alfon-
so; Robustiano Mier y señora ; Ge-
rardo Melero y Miguel Rodríguez. 
en ol cuello, otra en el tórax y otra en 
el vientre. 
Kué asistido por el doctor Sansores en 
el Primer Centro de Socorro. Rodríguez 
realizó el hecho en Sol y Villegas. 
RI5ÍA "T AMENAZAS 
Tu vigilante de la Policía Nacional, el 
número SO, detuvo ayer a Manuel Bendrell 
Ricardo, vecino de Habana 96, y Deme-
trio Torres Peña, de Acosta y Picota. E s -
te último manifestó a la policía que se 
encuentra investigando ciertos hechos que 
Casa Especial para 
Bouquet de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flores 
Enviamos gratis catálogo de 
CÍ918-1919 
y U n o . 
OFICINA Y JARDIN: 
GENERAL LEE Y SAN JULICX 
MARIANAO 
DE u m m 
POLVOS ( A L D Y L I S 
EXQUISITOS: ^ f ^ f 1=?EL T * I A N O N 
\ C L A V E L E S DE ARCADIA 
E s muy difícil ofrecer polvos más 
adherentes ni de más fina calidad. 
D r o g u e r í a S a r r á 
Tefeiramas de la Isla 
BE SANTIAGO DE CUBA 
Santiago de Cuba, A b r i l 23, 8.30 p.m 
Según noticias, los gremios obre 
ros ce lebrarán la fiesta del Primero 
de Mayo con festejos populares, ve- i 
ladas y otros actos en los centros so- ¡ 
ciales, pero no con huelga, como di- ¡ 
cen algunos. 
Por iniciativa del Colegio Médico ! 
ce lebrarán el día los académicos, ad-
hiriéndose los Colegios de Abogados 
y de Fa rmacéu t i cos . 
Después de asistir a la Asamblea 
Provincial Conservadora de Oriente, 
han salido la mayoría de los Repre-
sentantes, Delegados y demás perso-
ras que vinieron para concurir a di-^ 
cho acto. 
Todos los días están llegando go-' 
letas procedentes de Hait í condu- ! 
ciendo inmigrantes de aquella Repú-
blica* los cuales salen para el campo 
a trabajar en las faenas de la zafra 
Casaquín . 
SUICIDIO FRUSTRADO 
Por encontrarse aburrido de la vida, a 
consecuencia de estar enfermo, ayer trató 
de suicidarse Cecilio Rodríguez, natural 
de Pinar del Río, de 68 afíos de edad, 
albañil y sin domicilio conocido, produ-
ciéndose con una navaja tres heridas, una 
R E G A L O 
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Ya es de moda, pues esta I s l a encantadora va adquiriendo l a 
justa fama que por su proximidad a la Habana y las condiciones ex-
cepcionales de clima y salubridad le corresponde. Dotada ya de Hote-
les modernos y teniendo un medio rápido de comunicación con la 
gran Metrópoli cubana no es ex t raño que los habaneros hayan es-
cogido un lugar tan ideal para pasar los sábados y domingos don-
do descansar o recrearse, gozando de la "outdoor life", bajo condi-
ciones de lo m á s agradable que caracterizan la vida normal de esta 
Isla bendita. 
Con objeto de dar toda clase de facilidades a aquellas perso-
nas que deseen visitar la Isla, los Ferrocarriles Unidos do la Ha-
bana, en combinación con la Isle of Pines, S. S. Comban establecido ex-
cursiones "Fin de Semana,'' saliendo de la Estación Central, Habana, 
a las 6.10 p. m. los viernes, llegando a Isla de Pinos a las 7 a. m. 
el sábado y regresando ol domingo a las 4 p. m., llegando a la Es-
tación Central el lunes a las 8.15 a. m. 
Boletiies "FIN DE SEMANA" 
IDA Y VUELTA 
A PRECIOS REDUCIDOS 
? 10.00 
5.20 
Adultos. . , - . . * , 
Niños de 5 a 12 años . . . . . . . . . . . 
Para boletines y demás pormenores diríjanse £h. Departamen-
to de Pasajes, Ferrocarriles Unidos de la Habana, Prado, 1IS. Te-
léfono A-4034. 
Frank Eoberts, 
Agente General de Pasajes. 
C. 3463 2t.-23. 
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Ricardo tn1la Librería "Cervantes" de cardo \eloso. Qal¡ano y xeptuno) 
Veü . (Continúa) 
í1? dejóatar^;ríííía(li6 con un acento que 
«rtticior- ad0: recíproco será el sa-
^^enfdo"1^ ^ ^ S d Jas armas que ha-
l W o cunt ,£rerlsit0n Ue triier consigo, 
í,na l'oja cíe ^ n ^ 1 ^ f u g á n d o l a (Ton 
lUíi ^grimi! ^pa-ya. y empapándola eu 
Quf «Ahrf Uav;e ,vs- le diíe' el bal-1 
^ucho t;mt e mi herida derramas."— 
5<*o,'' ™? replicó, que sea uu ve-
'í.-10» otr 0 ' lcflendo- ri,sgó uno de los 
^íí^llos a e ato cou uu rizo de 3UB 
l?, entre bí'lasue:V n"e dura mucho tiem-
«llos uno B salvajes, y que es para 
l̂ Pidió „̂esi>0<',10 ,]o enfermedad, les 
•'^roR i" a seguirnos durante los 
Suicnt.L s; y si nos buscaron en los 
Ul-es, es probable lo hiciesen por la 
parte de Poniente, en la persuiu-Um de 
que habrfamos procurado encaminarnos 
al MeschacebC:, pero liabíaiaos seguido la 
dirección de la estrella inmóvil (t), si-
guiendo el musgo del tronco de los ¿r-
bolos. 
"No tardamos en advertir qno había-
mos ganado poco en nn libertad, pues 
el desierto dilataba a nuestra vista sus 
ilimitadas soledades. Faltos de experien-
cia eu la vida de los bosques, desviados 
de nuestro verdadero camino, y vagan-
do a merced de la casualidad, /•qué suer-
te nos esperaba? Muchas veces, al mi-
rar a Atala, traía a mi memoria la an-
tigua historia de Agar, que López mo ha-
bía hecho leer, y que tuvo lugar en el 
Desierto de Bersabé, mucho tiempo ha, 
cuando los hombres vivían tres edades 
de encina. Atala me tejió un abrigo con 
la segunda corteza del fresno, porque 
me hallaba casi desnudo, y me bordó 
unas "mocasinas" (2) de piel de ratón 
almizclero y pilas de puerco espín. Yo, 
por mi parte, cuidaba de su adorno; y 
ora le ponía en la cabeza una corona 
de esas malvas azules que hallábamos en 
nuestro camino en los cementerios in-
dios abandonados; ora le fabricaba vis-
tosos collares con granos rojos de aza-
lea; y luego sonreía contemplando su 
peregrina hermosura. , 
"Cuando hallábamos un rio, lo vadeá-
bamos en una balsa, o a nado. Atala 
apoyaba una de sus manos en mi hom-
bro; y a semejanza de dos cisnes viaje-
ros, atravesábamos las solitarias ondas. 
"Con frecuencia, en los grandes calo-
res del día buscábamos un abrigo a la 
sombra de los musgos de los cedros, 
pues casi todos los árboles do la Flo-
rida, y en particular el cedro y la en-
cina, están cubiertos de uu musgo blan-
co que baja desde las ramas al kucIo. 
Cuando en la noche, al resplandor de 
(1) EH Norte. 
(2) Calzado indi' 
la luna se descubre sobre una desnu-
pa ¡sábana una carrasca aislada cubierta 
i con este manto, pudiera creérsela un ían-
! tasma que arrastra a su espalda un lar-
go velo. Y no es menos pintores<yi du-
rante el día esta escena, pues multitud 
de mariposas, de moscas resplandecien-
tes, do colibrís, de cotorras verdes y de 
grajos azules, acuden a posarse sobre 
| aquellos musgos, que producen entonces 
I el efecto de uu tapiz de lana blanca, en 
que el artista europeo hubiese bordado 
mil vistosos insectos y brillantes paja-
rillos. 
"En aquellas risuefias posadas dispues-
tas por el Gran Espíritu, descansábamos 
a la sombra. Cuando los vientos baja-
ban del cielo para mecer el gran edro, 
y ol castillo aéreo constrnido sobre sus 
ramas, se columpiaba con las aves y los 
viajeros dormidos en su espesura; y cuan-
do de los corredores y de las bóvedas 
del movible edificio sallan mil suspi-
ros, puedo decirse que todas las mara-
villas del antiguo mundo son muy in-
feriores a aquel magnifico monumento 
del desierto. 
"Tdas las nches euceudíams una gran 
hguera, y cnstruíms la cabana de via-
je en un techo de corteza sostenido en 
cuatro puntales. Si yo había dado muer-
te a alguna pava silvestre, una paloma 
torcaz, o un faisán de los bosques, lo 
colgábamos delante do la encina trans-
formada en hoguera, en la extremidad de 
una estaca clavada en tierra, y aban-
donábamos al viento el cuidado de dar 
vueltas a la presa del cazador. Comía-
mos unos musgos llamados "tripas de pe-
ñascos," cortezas azucaradas de abedul y 
manzanas do mayo, cuyo sabor es com-
parable cou el melocotón y la frambue-
sa, al paso que el nogal negro, el arce y 
el azumaque proporcionaban exquisitos 
vinos a nuestra mesa. Algunas veces Iba 
a buscar entre las cañas una planta cu-
ya flor, .prolongada a manera de cucu-
rucho, era para nosotros un vaso lleno 
del más puro rocío, y bendecíamos la 
Providencia que había colocado sobre el 
frágil tallo de una flor aquel límpido 
manantial, en medio de las corrompidas 
lagunas; así se deposita la esperanza en 
el fondo de los corazones ulcerados por 
las amarguras; y así brota la virtud del 
seno de las miserias de la vida. 
"¡Ab! No tardé en descubrir cuánto 
me había equivocado sobre la aparente 
calma de Atala, cuya tristeza aumenta-
ba a medida, que adelantábamos. Muchas 
veces se estremecía sin motivo alguno, y 
i volvía presurosa la cabeza, o bien la sor-
prendía fijando en Uíd una mirada de 
I amor, que luego dirigía al cielo con pro-
j funda melancolía. Lo que especialmente 
I me alarmaba era un secreto, un pensa-
(miento oculto en el fondo de su alma, 
i pero que yo entreveía en sus ojos. Siem-
¡ pre atrayéndome y rechazándome; reanl-
' mando y destruyéndome mis esperanzas, 
cuando creía que había ganado algo en 
su corazón, me hallaba en el punto de I 
partida. ¡Cuántas veces me decía: "¡Oh, ; 
joven amante mío! ¡Yo te amo como a i 
la sombra de los bosques en los ardores i 
' del Mediodía! Eres hermoso como el de-
I sierto con todas sus flores, cton todas 
1 sus brisas. Si me inclino sobre tí, me 
estremezco, y si mi mano toca la tuya, 
! paréceme que voy a espirar. E l otro día, ' 
¡ juguetón el viento, esparció tus cabellos ! 
! sobre mi rostro, mieutras descansabas re- j 
| clinado en mi seno, y creí sentir el l i- j 
gero contacto de los espíritus invisibles. , 
Sí; be visto las tiernas cabras de la mon- i 
taña de Occona, y oído los discursos de 
los hombres abrumados de años; pero la 
mansedumbre de aquellos animales y la 
sabiduría de los ancianos son menos gra-
tas y persuasivas que tus palabras. Y, 
s'n embargo, ¡pobre Chactas! nunca seré 
tu esposa." 
"Las interminables contradicciones del 
i amor y de la religión do Atala; el aban-
dono de su ternura y la castidad de sus 
1 costumbres; la altivez de su carácter y 
su exquisita sensibilidad; la elevación de 
su alma én las cosas grandes y su sus-
ceptibilidad en las pequeñas, la conver-
tían en un ser incomprensible para mí. 
Atala no podía ejercer sobre un hombre 
un débil ascendiente: llena do pasiones, 
lo estaba también de poder, y era for-
zoso adorarla o aborrecerla. 
"Después de quince días de una mar-
cha presurosa, entramos eu la cordillera 
de los Alleghanis, y llegamos a uno de 
los brazos de Tenaso, río que desagua 
en el Ohío. Erindúudome a los consejos 
de Atala, construí una canoa que barni-
cé con goma de ciruelo, después de ha-
ber cosido las cortezas con raíces de 
abeto. Embarquéme en la frágil nave con 
Atala, y nos abandonamos a la corrien-
te. 
" E l pueblo indio de Sticoé se mostra-
ba a nuestra izquierda con sus sepul-
cros piramidales y sus ruinosas cabafias, 
en el recodo de un promontorio, y de-
jamos a nuestra derecha el valle de 
Keow, terminado por la perspectiva de 
las cabanas de Jora, situadas en frente 
de la montaña del mismo nombre. E l 
rio que nos arrastrbaa corría entre unos 
altos montecillos en cuyo término se 
descubría el sol que se perdía en el oca-
so. Sólo vimos en aquellas profundas so-
ledades, no turbadas por la presencia del 
hombre, a un cazador iTulio, que. apoya-
do en bu arco e inmóvil sobre la punta 
do un peñasco, parecía una estatua eri-
gida en la montaña al genio de aque-
llos desiertos. 
"Atala y yo uníamos nuestro silencio 
al silencio de aquella escena, cuando la 
hija del destierro hizo resonar de impro-
viso en los aires una voz llena de emo-
ción y melancolía, con que cantaba la 
ausente patria: 
"¡Felices aquellos que no han visto 
el humo de las fiestas extranjeras, y que 
sólo so han sentado en los festines de 
sus padres! 
"Si el grajo azul de Maschacobé di-
jese a la oropéndola de Sa sFloritlas: 
, ¿Por qué te quejas tan tristemente? ¿No 
tines aquí frescas aguas, gratas sombras 
| y toda clase de sustento, como en tus 
.bosques?—Sí, respondería la fugitiva oro-
péndola, pero, ¿quién me traerá mi nido, 
oculto en el jazmín? ¿Tienes acaso el 
sol de mi sabana? 
"¡Felices aquellos que no han visto el 
i humo de las fiestas extranjeras, y que 
sólo se han sentado en los festines de 
sus padres! 
"Después de las horas de una marcha 
fatigosa, el viajero se sienta tranquila-
mente, y contempla en su derredor los 
techos de los hombres; mas él no tiene 
lugar alguno en que reclinar la cansada 
cabeza. E l viajero llama a la cabana, x¡o-
ne su arco detrás de la puerta y pide 
hospitalidad; pero el dueño de la caba-
ña hace un ademán con la mano; el via-
jero vuelve a tomar su arco, y torna 
al desierto." 
"¡Felices aquellos que no ban visto el 
humo de las fiestas extranjeras, y que 
sólo se han sentado en los festines de 
sus padres! 
"Historias maravillosas, narradas al 
calor del hogar doméstico, tiernas ex-
pansiones del corazón, arraigadas cos-
tumbres de amar, tan necesarias a la vi-
da; vosotros bablés llenado los días de 
aquellos que no ban abandonado su país 
natal! Sus sepulcros están en su patria, 
con el sol poniente, con las lágrimas do 
sus amigos, y con los encantos de la 
religión." 
"¡FeUces aquellos que no han visto 
el humo de las fiestas extranjeras, y 
que sólo se han sentado en los festines 
de sus padres!" 
'Así cantó Atala, sin qno nadie into-
rrumpiese sus lamentos, excepto el casi 
imperceptible rumor de nuestra canoa 
que desfloraba las tranquilas aguas. So-
lo en dos o tros lupares fueron recogi-
dos por un débil eco, que los repitió a 
otro más débil, y ésto a un tercero, que 
lo era aún más: hubiérase creído que 
las almas de dos amantes, infortunados 
en otro tiempo como nosotros, atraídas 
por aquella tierna melodía, se complacían 
en suspirar sus últimos acordes eu la 
montaña. 
"No obstante, la soledad, la presen-
cia continua del objeto ainado y nues-
tros mismos infortunios redoblaban a ca-
da instante nuestro amor. Las fuerzas do 
Atala empezaban a desfallecer, y las 
pasiones, a l debilitar su cuerpo, amena-
zaban triunfar de su virtud. Invocaba, 
pues, continuamente a su madre, cuya 
irritada sombra se proponía al parecer 
aplacar. Algunas veces me preguntaba si 
oía una voz lamentosa, si veía salir de 
la t'erra fugitivas llamaradas. Por lo que 
a mí respecta, extenuado de cansancio, 
pero reanimado por el amor, y pensan-
do que tal vez estába irremediablemen-
te perdido en aquellos bosques, cien ve-
ces me sentí inclinado a estrechar a mi 
esposa entre mis brazos, y cien le pro-
puse construir una barraca en aquellos 
lugares, y ocultarnos en ella para siem-
pre, pero se negó constantemente a se-
cundar mis proyectos, diciéndome: "No 
olvides joven amigo mío, que un gue-
rrero se debe a la patria. ¿Qué vale una 
mujer, comparada con los altos deberes 
que estás llamado a llenar? Eecobra el 
perdido valor, hijo de TJtalisl, y no mur-
mures del Destino. E l corazón del hom-
bre se asemeja a la esponja del río, que 
ora bebe unas aguas puras en los días 
bonancibles, ora se impregna de aguas 
cenagosas cuando el cielo ha removido 
las corrientes. ¿Tiene acaso la esponja el 
derecho de decir: Creía que nunca ha-
bría tormentas, y que nunca el sol se 
mostraría abrasador?" 
"¡Oh, Kené! Si temes las tormentas del 
corazón, desconfia do la soledad, porque 
las grandes pasiones son solitarias, y 
nevarlas al desierto es colocarlas en su 
natural dominio. Abrumados de pesares 
y de temores, expuestos siempre a caer 
A b r i l 2 4 d e 1 9 1 9 . S L A M A R centavos . 
L©s Andaluces en Cuba 
(VIENE D E L A PLANA S I E T E ) 
Semana Santa tan renombrada qua 
hoy precisamente terminan con la Re-
surrección. Catedral de arquitectura 
sorprendente que remata torre altiva 
y original. Catedral que guarda como 
sagrado tesoro los restos del intrépi-
do marino que acompañado de nues-
tros antepasados, levó anclas de sus 
tres carabelas, palacios flotantes de 
aquella época, desde Palos de Mo 
guer, de la Provincia de Huelva y po-
niendo proa al Sur en demanda de 
nn Mundo Nuevo que ofrecer a lo^ 
cetros de Isabel y de Feranndo, vio 
colmados sus afanes, logrando que 
sus plantas pisaran la más hermosa 
tierra que ojos humanos vieron. 
Dos altas columnas, perfectamente 
paralelas entre sí y que de Hércules 
se llaman, i.os indican que estamos 
sobre la antigua Gádes. Tras sus ve-
tustas murallas y bastiones, hoy caí-
dos por la piqueta demoledora del mal 
llamado progreso, se reunieron haca 
más de una centuria los progresistas, 
preclaros varones que, con el divino 
Argüelles a la cabeza, secundado en-
tre otros por los delegados cubanos 
Jáuregui y Ogaban sin miedo alguno 
al estampido de los cañones del ejér-
cito invasor, celebraron sus memora-
bles sesiones de cortes constituyentes 
proclamando la constitución de 1812, 
que valió a esta ciudad el sobrenom 
bre de "cuna de las libertades pa-
trias." 
Dejemos tranquila a 
Jaén; sus . laboriosos y 
habitantes bien merecen que, no tur-
bemos su sueño. 
Durante el día no descansan ya, e i 
los telares confeccionando los paños 
que justa fama alcanzaron, ya, en las 
entrañas de la tierra, arrancándolo 
a la dura veta el preciado mineral. 
Pero, ¿quién de nosotros al invocar el 
nombre de esta provincia, no recibe 
en su cerebro la impresión de otro 
nombre que con satisfacción nuestros 
labios repiten? E L de Bernardo López 
García, poeta de alma ardiente, fe vi-
va, robusta entonación, de alto viwlo 
y notable facilidad que cantó el trági-
co episodio de E l Dos de Mayo de ma-
nera tal que no hay quien se resista 
a repetir siquiera sea los cuatro pri-
meros versos de la décima inicial: 
"Oigo, patria, tu aflición, 
"y escucho el triste concierto . 
"que forman tocando a muerto 
"la campana y el cañón." 
la histórica 
trabajadores 
Aminoremos un poco las revolucio-
nes de la hélice porque tenemos a 
la vista la Ciudad de los Califas, don-
de los Abderramanes rendían culto a 
Alah en soberbia Mezquita cuya te-
chumbre sostienen centenares de ar-
cos mudéjares que soportan otras tan-
tas columnas como días tiene el año 
A pesar de haber transcurrido más de 
cuatro siglos, todavía parece que, por 
entre sus crugías el Ariento agita ur. 
albornoz coronado por riquísimo tur-
bante, que algún abencerraje al son 
de su espuela de oro penetra en sus 
naves a musitar alguna oración de Ia-3 
que su Corán dispone. 
Fuera, en sus calles y plazas todo es 
misterio, y como marco alegre y ri-
sueño la sierra cercana a la duda i 
encierra. ¿Cómo no dirigirte una mi-
rada, sierra alegre, y con Antonio 
"^rnández Grilo describirte? 
Hay de la alegre sierra 
sobre las lomas, 
mas casitas blancas 
iomo palomas. 
Les dan dulces esencias 
ios limoneros, 
los verdes naranjales 
Y los romeros. 
A.11Í olvidan las almas 
sus desengaños; 
allí cantan y rezan 
los ermitaños 
Eli agua que allí oculta 
Be precipita, 
dicen los cordobeses 
que está bendita. 
TTnas ruinas nos hacen entender que 
son las del Castillo de Gibro-Alfaro 
y la templanza del clima y la exhu-
berante vegetación de sus cultivados 
campos que, este pedazo de tierra, 
donde el sol castiga más, fué la pri-
mera en la libertad, la que ostenta 
orgullosamente en su escudo el le-
gendario lema de "Tanto Monta". 
Tierra rival del Trópico, donde las 
noches son más claras que las es-
trellas que tachonan por millones el 
firmamento. Allá, a lo lejos, podemos 
percibir que, una prima puntea el 
clásico falsete acompañada de la quin-
ta y el bordón, y una mozuela de ojos 
morunos, negros como el ébano, de 
mirar irresistible, plenos de belleza 
que. ameritan la magia de las flores 
madrigalescas del gran Gutiérrez de 
Cetina, de boca mitológica, de labios 
de fresas, de escultural talle y de tur-
gentes senos, de cintura de avisna, do 
pies diminutos y de andar menudo, 
atravesado por entre los paseros, qua 
desde la altura semejan campamente? 
O E 
AOLJIAR 11D 
I m p e r m e a b l e s 
Ing le se s* 
No hay que mirar 
al cielo, con él al 
brazo, siempre se 
e s t á seguro de 
no mojarse. 
P I D A S E E L C A T A L O G O 
B A Z A R I N G L E S 
S A N R A F A E L E INDUSTRIA 
Pero si unos y otros hubieran en-
mudecido y de tí no se hubieran hecho 
lenguas, habría bastado que, un hijo 
del Laujar, del mismísimo riñón de la 
Alpujarra que ocupa las estribaciones 
de la Alba Sierra, región de las nieves 
perpetuas hubiera escrito su "Alcázar 
de las perlas" para que, te hubiesen 
conocido y admirado propios y ex-
traños. Allí el vate almeriense revive 
tus escenas orientales, la guzla se oy^ 
de nuevo, las celosías ya no están de-
siertas, Moraimas y Zulemas tejen 
lindos brocateles, en tu patio de los 
arrayanes, y los Gómeles, Zegríes y 
Marines, antes de comenzar sus intes 
tinas y civiles guerras pasean ufanos 
sus capas de escarlata y plata por tu 
salón de Embajadores. 
¡Con qué justicia obró la ciudad de 
Granada al declararte su hijo adopti-
vo! 
' Como que tu "Alcázar de las per-
las',, dulce poeta alpujarreño, perla» 
desgrana en sus versos, nacidos en lo 
más íntimo de tu corazón y sentidos 
en lo más profundo de tu alma. 
Como atalaya vigía, tiene el Alcá-
zar a su frente la torre que vela, des-
de su erección, noche tras noche, sin 
faltar una, y hora tras hora, de to 
das sus- noches, anunciando con su 
lengua de bronce a los regantes d^ 
la Vega granadina, sus derechos ni 
uso del preciado líquido que ha d" 
servir para vivificar y apagar la sed 
de las tierras que en labor llevan. 
Torre sobre cuyas almenas el día S 
de Enero «de 1492 tremoló el Conde 
de Tendilla, el Pendón de los Inclitos 
Reyes Católicos, concluyendo para 
siempre con el poderío de la media 
luna mahometana y dejando allí cla-
vada la invicta Cruz del cristianismo, 
poniendo así broche de perlas, ru-
bíes y brillantes a la gran epopeya 
de la Reconquista que siete siglos aa 
tes iniciara un puñado de hombres de 
buena voluntad en las montañas astu 
rianas al grito de Don Pelayo. 
Tranquila dejemos ya, "a la loca de 
la casa" pero antes de terminar quie-
ro decirle a mis consocios que gra-
ven en sus cerebros con caracteres 
imborrables esta fiesta, ella es una 
prueba plena de que nuestra ansiada 
y querida sociedad ha nacido pletórl-
ca de vida y que se encuentra erigi-
da sobré base granítica, como que sus 
E n f e r m e d a d 
S e c r e t a 
Lo único es "Sukush". Para demos-
•r&rlo so dan frascos de prueba gra-
cia de este prodigioso remedio de la 
India Inglesa, tn la Agencia de "Su-
kush".- Lamparilla 70, Habana, (de 
11 a 12 a. m.>. 
' Sukush" se vende en Sarrá, John-
son y principales farmacias dt la Re-
púbiiea 
alt 19 ab 
fundadores son robles I 
sentirán jamás que se He 
obra pero que, tenemos S 
prestándole el c o n c u ^ .qUe 
actividades ^ de 6 s& actividades para 
fuerte y robusta para > í ¡ , 
bales y tormentas que 
tarla no bagar, en ^ ^ ¡ ^ a ^ 
y que sea como la roca en * a i ¿ 
océano que no teme a ha ^ ¡ o : 
das olas ni a las t e m p e s t a ' ^ 
mos a la altiva, esbelta í 8 -
palmera do los siempres v L e l e ¿ 
pos de Cuba, su tronco f l e S 8 % 
pero no se troncha porqu* í6, Í 
han penetrado en las cainR ^ 
fundas del planeta y como 
gada se encuentra en nada i ^ 
los huracanes y al cesar é s t i a H 
penacho, más cerca del cieln UteÜ 
día, se mece majestuoso ai ^ \ 
nue de la Iresca brisa que u ^ V 
le envían. Y, vosotros iiu<¿8 ^ 
sonalidades de la República n ^' 
y de la Nación Hispana sah 
cada andaluz tiene en su'pecí ^ 
tado un altar donde rinde f ^ 
culto a dos ideales sacrosanín1"^ 
él. Uno, la tierra donde se m ^ 
cuna, vió la luz primera v reo2 Sí 
primeras caricias de labios i 15 
santa matrona que en sus entraff 15 
engendrara, y el otro, esta tierS10 
mana, donde formó su hogar crA 
familia, desarrolló sus negocio, ^ 
de todos tenemos y somos corm 
didos, nuestros afectos y tJj*"1' 
cariños. 7 UUeatrM 
Salud. 
de ejércitos liliputienses, alegre como otros llega 
unas castañuelas y sonriente como 
una pandereta va entonando un can-
Itar popular cuyo estribillo, hasta nos-
"La guitarra, ríe; 
la guitarra, llora. 
EL EQUiPAJE MODERNO 
C o n o c i d o i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e p o r s u 
p e s o l i g e r o , p o r l o 
q u e a h o r r a d i n e r o 
e n e l e x c e s o d e 
SI USTED SE EMBARCA, 
VENGA A VERLO. • 
Unicos Agentes en Cuba: 
" L A G R A N A D A " 
Obispe y Coba. Mercada! y Co. 
M a l e t a s d e c u e r o , d e s d e $ 1 0 , e n t o d o s l o s 
e s t i l o s . 
si está alegre o triste 
aquel que la toca." 
Aterrizamos en cualquiera de las 
ramblas que circundan la ciudad que 
remata tradicional Alcazaba, último 
asilo de Boabdil y Abemhumeya. Des-
cansemos un momento bajo aquellos 
frondosos, laberínticos e intermina-
bles parrales que la mano de exper 
tos artífices han levantado para obte-
ner mejores frutos. Los rizados sar-
mientos y los puntiagudos pámpanos 
cubren sus armaduras, madurando los 
calores estivales sus racimos de gra-
nos de oro que, recubren delicado 
manto de blanca cera virgen. Opimos 
frutos codiciados por los mercados 
nacionales y extranjeros. 
Fruto de la vida que al ser reco-
lectado, durante la faena de la vendi-
mia,- en la estación otoñal, en las 
feraces campiñas Jerezanas, al salir 
de los lagares se convierte en néctar 
de los dioses y, "es en las copas oro 
fundido y es en las venas fuertes la-
tidos." 
A Ü U A D E V I L A J U I Q A 
6 fc D O f i A - G A T A L U F \ A 
P A R A B E B E R D E L I G I 0 6 A 
P A R A O U R A Í l I M F - A U B l - E 
Levantemos de nuevo el vuelo para 
oír el murmurio de los mil arroyue-
los que serpentean entre aquel bos-
que, donde el sol no penetra, que mi-
ríadas de gnomos, guardan, conser-
van y custodian, donde en las copas 
| de los Olmos y cipreses cantan los 
l ruiseñores sus endechas de amor ocn 
I sus mejores trinos. En este poético 
I recinto levantaron los Reyes Nazari-
tas sus alcázares. Las cúpulas del 
I Rojo Alcázar se vislumbran. ; ¡Al-
bambra, Alhambra, qué hermosa 
eres!! 
Los poetas de todos los tiempos te 
¡9 )an cantado. Las plumas mejor cor» 
^ tadas de tí ce han ocupado y hoy eres 
a octava maravilla del Mundo. 
D I N E R O 
Desde el UNO por CIENTO de Inte-
rés , lo presta esta Casa coa 
garantía de joyas. 
"IA SEGUNDA MINA" 
C a s a de P r é s t a m o s 
\ BERHAZA, 6, ai lado de la Sotfea. 
Teléfono A^363. 
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¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
P r o v e í oros de S. Df. D, Alfonso X U J . De utilidad pública desde 1891 
Oran Premio en las Exposiciones de Panamá y San Francisca. 
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